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Programa reforça o combate à 
falta de imóveis habitacionais

O programa ‘Meu lote, minha his-
tória’, lançado em 2022 pelo prefeito 
Roberto Naves (Republicanos), já be-
neficiou 415 grupos familiares com 
terrenos que deixam o sonho da casa 
própria mais próximo. Todas essas fa-
mílias já estão com o termo de posse 
em mãos, na primeira iniciativa do 
gênero na área habitacional por um 
governo municipal.  Até o fim do pri-
meiro semestre, este número vai qua-
se dobrar. De acordo com a Prefeitu-
ra, 798 pessoas foram habilitadas. Os 
terrenos têm cerca de 150 m². Cada 
família também recebe o projeto ar-
quitetônico da casa, desenvolvidos 
pela Secretaria de Habitação.

MEU LOTE, MINHA HISTÓRIA
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Base Aérea, casa do Gripen F39, 
tem histórico de ser inovadora

A Base Aérea de Anápolis (BAAN), uma das 
mais estratégicas unidades da Força Aérea Bra-
sileira (FAB), foi a casa dos Mirage III no Bra-
sil e, agora, para a ser a casa dos F39 Gripen. A 
base militar está marcada na história da Defesa 
nacional. Ao longo de 50 anos o 1° Grupo de 
Defesa Aérea (1° GDA) contribuiu para o avan-

ço deste legado. Em vídeo promocional divul-
gado pela Saab Brasil no YouTube, pessoas que 
fazem parte do dia a dia operacional da insti-
tuição relembram a importância do município 
para a Força Aérea Brasileira. A 1ª Alada foi ins-
talada em 1972. Em 1979 nascem a BAAN e o 1° 
Grupo de Defesa Aérea (1° GDA). Página 16
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Com o objetivo de oferecer amplo leque de informações sobre o processo eleitoral na cidade, o DM Aná-
polis inicia, nesta segunda-feira, 5, a publicação de uma série de pesquisas de intenção de voto. Os eleitores 
anapolinos, assim, ficam informados sobre as possíveis variações do cenário político mês a mês.
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O advogado Auro Jayme (foto) 
foi o segundo convidado da tem-
porada 2024 do programa Papo de 
Garagem. Ele é o responsável pela 
defesa da empresa Perdomo Doces, 
envolvida injustamente no caso do 
envenenamento de duas pessoas. O 
profissional contou que o caso es-
tourou, em maiores proporções, na 
internet depois que um perfil com 
mais de 20 milhões fez a publicação 
e ressaltou que, para ele, esses devem 
ser penalizados. Segundo ele, após a 
resolução do caso, poucos perfis se 
retrataram pela falsa acusação e mui-
tos chegaram a, até mesmo, apagar a 
postagem. “Esses, na minha singela 
opinião, precisam ser duramente pe-
nalizados como exemplo”.

Caso Perdomo: 
advogado vê 
dispersão de 
falsa acusação

DM Anápolis inicia uma série de pesquisas 
eleitorais na próxima segunda-feira, dia 5

Página 15

O testamento de Mario Jorge 
Lobo Zagallo trouxe à tona uma situ-
ação que pode ser considerada inu-
sitada para quem é leigo em Direito: 
ele decidiu deixar metade dos seus 
bens para um único filho, obrigan-
do os outros três a dividiram a outra 
parte da herança. O DM Anápolis 
conversou sobre o assunto com a 
advogada Danielly Ahilla (foto), pre-
sidente da Comissão de Advocacia 
Jovem da OAB Anápolis. 

Herança: o 
que ensina o 
caso Zagallo?

l Presidente do 
Novo diz que seu 
partido é o “único 
de direita no país”
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BRUNO VELASCO

FAB



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado 

Se depender de Hélio Lopes, 
PSDB e PT não caminharão jun-
tos na eleição para prefeito de 
Anápolis neste ano. Nos bastido-
res, muitos políticos locais têm 
apostado na composição como 
forma de enfrentar um possível 
bloco de direita, encabeçado 
pelo candidato que terá apoio de 
Roberto Naves (Republicanos) e 
Ronaldo Caiado (UB). Contudo, 
o presidente municipal tucano, 
no discurso, oblitera as chances. 

À Rádio Manchester, o pees-
sedebista foi peremptório ao res-
ponder se é possível que tucanos 
e petistas estejam numa única 
chapa: “a chance inexiste”. Lopes 
admite ter recebido o pré-candi-
dato do PT, o deputado estadual 
Antônio Gomide, e o deputado 
federal Rubens Otoni, coordena-
dor da pré-campanha petista, em 
seu escritório político. A despeito 
dos apertos de mão nas fotos, não 
há acordo para composição. 

“Conversas existem neste mo-
mento em todo o território na-
cional, mas posso afirmar que o 
PSDB jamais trabalhou essa pos-
sibilidade”, destacou. “Essa pos-
sibilidade não existe, não é nem 
remota, é impossível de existir, a 
partir daquilo que está sendo ali-
nhado na nação, no estado e no 
município”, completou. 

É importante lembrar que 
o Cidadania, que compõe a fe-
deração com o PSDB, trocou o 
comando regional depois de o 
agora ex-presidente Gilvane Fe-
lipe defender composição com 
o PT em Goiânia, em torno da 

candidatura de Adriana Accorsi. 
Em Anápolis, a negativa de Lo-

pes é clara, apesar do diálogo re-
cente com parlamentares petistas. 
O presidente municipal tucano 
não confirma se ouviu de Gomi-
de um convite expresso para ser 
vice da chapa, mas os bastidores 
apontam que a sondagem existiu. 
“Conversas existem em todo o ter-
ritório nacional, mas posso afir-
mar que o PSDB jamais trabalhou 
essa possibilidade”, reforçou. 

“Acho que ele está convidando 
vários outros (nomes para a vice). 
À medida que sente potencial de 
a pessoa enriquecer sua candida-
tura, certamente o fará. Mas para 
2024 e 2026 parece que estamos 
em rumos diferentes”, completou. 

SURPRESA
Sobre a informação publicada 

pela coluna DM Anápolis, que dá 
conta de uma possível articula-
ção para uma chapa que inclua 
Gomide e João Gomes (PSDB), 
dois ex-prefeitos, Lopes rechaçou 
que ela envolva os tucanos. “Se 
João Gomes estiver com Gomide, 
não será pelo PSDB.” Lopes pro-
meteu, inclusive, anunciar em 
breve uma ‘surpresa’ e revelou 
que negocia com outros partidos 
que podem apoiar um candidato 
tucano a prefeito. 

O ex-presidente do Ipasgo 
lembra que, há quase um ano, co-
meçou a trabalhar sua pré-candi-
datura e escolheu o ninho tucano 
justamente porque viu ali o desejo 
de uma candidatura própria. “O 
PSDB terá candidatura própria na 
cidade de Anápolis e várias outras 
cidades de Goiás, quiçá nos 246 
municípios”, garantiu. 

Presidente da comissão provisória tucana ad-
mite reunião com Antônio Gomide, mas refor-
ça que partido terá candidatura própria 

Hélio Lopes nega 
aliança entre PSDB 
e PT nas eleições  

“IMPOSSÍVEL”

Hélio Lopes sobre eventual aliança: “é impossível de existir, a partir 
daquilo que está sendo alinhado na nação, no estado e no município”

painelpainel DMDM
Domingos Paula avalia filiação 

ao PP, após convite de Baldy

DISPUTADO

Sinais

Start

“Vacina”

Apitou, começou

União Brasil

A ida de Domingos Paula para o PP, se acontecer, 
será um claro sinal de que Leandro Ribeiro (PP) deve 
mesmo concorrer à Prefeitura e cumprir sua palavra 
quando afirmou que não seria candidato à reeleição 

no Legislativo. Isto porque é difícil imaginar uma cha-
pa de vereadores tendo como cabeças dois campeões 
de votos, como é o caso de Dominguinhos e Leandro. 

Antônio Gomide (PT) deu início de forma extrao-
ficial à pré-campanha eleitoral de 2024 em Anápolis. 
O ex-prefeito publicou um vídeo com teor político, 

tentando despertar no espectador um saudosismo em 
relação à sua gestão. Claramente orientado por uma 

equipe de marketing, o material foi impulsionado nas 
redes sociais para atingir o máximo de pessoas possível.

No vídeo publicado por Gomide, o deputado esta-
dual antecipa questões que podem ser usadas contra 
ele na campanha eleitoral que se aproxima, estratégia 

Com o start dado por Antônio Gomide, os outros 
pré-candidatos a prefeito devem iniciar também suas 
estratégias de pré-campanha a partir de fevereiro. Este 
é o momento quando os possíveis candidatos devem 

preparar suas imagens perante o eleitor para pavimen-
tar o caminho da candidatura oficial. 

Fonte segura do União Brasil revelou à coluna que o 
partido está otimista em relação às tratativas encaminha-

das com o vice-prefeito Márcio Cândido, hoje no PSD. 
Cândido foi convidado pelo UB para se filiar ao partido, 

com o projeto de buscar a consolidação de uma candida-
tura a prefeito. E que, se isso correr, fica desenhada uma 
chapa que pode ter o apoio do prefeito Roberto Naves 

(Republicanos) e do governador Ronaldo Caiado (UB).

A partir de fevereiro, todos os meses o 
jornal DM Anápolis publicará pelo menos 
uma pesquisa analisando o cenário eleitoral 
na cidade. O objetivo é manter o eleitor 
informado sobre as possíveis variações do 
cenário político mês a mês. A primeira pes-
quisa será publicada nesta segunda-feira, 
dia 5, com destaque em todos os veículos 
de comunicação do grupo. O instituto 
contratado é a Dados Pesquisas, que está no 
mercado há mais de 20 anos, com pesqui-
sas eleitorais registradas em todo o país.

O presidente da Câmara Municipal, Domingos Paula (PV) está em busca de um partido para 
disputar sua reeleição neste ano. Convites não faltam para o político, que tem se destacado à 
frente do Legislativo e, além disso, conta com uma chapa praticamente montada para levar à 

sua nova sigla. Vários partidos grandes já o convidaram para participar de seus quadros. Domin-
guinhos é habilidoso nos bastidores e não costuma fazer movimentos partidários errados. Em 

todos os convites que recebeu, afirmou que sua decisão seria em sintonia com o prefeito Roberto 
Naves. Já o prefeito declarou várias vezes que seus movimentos políticos estão sincronizados 

com o governador Ronaldo Caiado. Se Dominguinhos no PP for bom para todos, ele topa. Caso 
contrário, deve declinar. O Painel DM apurou que a relação de Roberto e Baldy nunca deixou de 
ser amistosa, mesmo após a saída do prefeito do PP. Vale lembrar ainda que a primeira-dama e 

deputada estadual, Vivian Naves, é filiada ao partido e nunca demonstrou interesse em sair. 

DM Anápolis inicia série de pesquisas DM Anápolis inicia série de pesquisas 
eleitorais na próxima segunda-feira, 5eleitorais na próxima segunda-feira, 5

que no marketing político é chamada de “vacina”. 
Gomide afirma, por exemplo, que o seu partido será 

atacado pelos adversários, em uma tentativa de prepa-
rar já o eleitor para possíveis discursos antipetistas.
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“O Novo é o único partido que, 
realmente, é de direita no país”
Presidente em Anápolis justifica afirmação ao lembrar que siglas que se afirmam de direita compõem governo Lula, do PT 

KARIM ABRAHÃO

ORISVALDO PIRES
Colaborou Lucivan Machado

O presidente da Comissão 
Provisória do partido Novo em 
Anápolis, o empresário Karim 
Abrahão reforçou ao DM Aná-
polis, durante entrevista na ma-
nhã desta terça-feira, 30, que a 
estratégia da sigla é disputar as 
eleições com candidato próprio 
a prefeito, que no momento é 
estruturada chapa competitiva 
para buscar vagas na Câmara 
Municipal e que em Anápolis, as-
sim como em todo o país, a filo-
sofia do Novo é que, “não sendo 
o PT”, pode manter conversações 
com qualquer partido político. 

Karim Abrahão confirmou 
que é o pré-candidato do par-
tido para disputar a Prefeitura 
de Anápolis. Kim, como é co-
nhecido nos meios político, 
empresarial e esportivo, tem 57 
anos é casado e tem dois filhos. 
Empresário do ramo da indús-
tria têxtil, foi um dos fundado-
res do PSC em Anápolis, pri-
meiro partido ao qual se filiou, 
em 2003. Em 2022 se transferiu 
para o Novo, quando disputou 
eleição como 1º suplente de Le-
onardo Rizzo, chapa que con-
quistou 35.998 votos. Membro 
da colônia árabe, é evangélico 
e tem ligações com o setor em-
presarial. Já ocupou função de 
vice-presidente da Federação 
Goiana de Futebol, vice da Fe-

deração Goiana de Atletismo e 
presidente do Anápolis Futebol 
Clube. Foi secretário municipal 
e depois diretor de Esportes na 
administração Roberto Naves. 

O Novo está aberto, segundo 
Abrahão, a tratativas com vistas 
a possível parceria com os par-
tidos que defendam de forma 
próxima as mesmas bandeiras 
defendidas pelo Novo. “Não 
gosto muito desses estereóti-
pos, mas o único partido real-
mente de direita no Brasil é o 
Novo”, afirmou. Os demais que 
se colocam neste espectro, in-
clusive o Partido Liberal, segun-
do Abrahão, estão compondo o 
governo Lula, do PT. 

Sobre Júlio Cunha, conhecido 
como Júlio Proarmas [recém-fi-
liado ao Novo e que já demons-
trou interesse em disputar a 
prefeitura], Karim Abrahão disse 
que é uma peça importante no 
processo de construção do parti-
do Novo em Anápolis. “Ele (Júlio 
Cunha) quer dar sequência aqui 
à construção de um projeto. Já 
disse que não será candidato a 
vereador. Sua pretensão, acredi-
to, é disputar a eleição para depu-
tado em 2026”, comentou. 

Questionado sobre o posicio-
namento do Novo no contexto 
político de Anápolis, Abrahão 
explica que o partido não é opo-
sição e que tem todas as facili-
dades possíveis para dialogar 
com o grupo político-partidário 

liderado pelo prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) e pelo go-
vernador Ronaldo Caiado (UB). 
Segundo ele o Novo tem conver-
sado com alguns dos partidos 
que fazem parte deste ambiente. 

VEREADORES
A chapa de possíveis candi-

datos a vereador do Novo, disse 
Abrahão, conta atualmente com 
30 nomes. Segundo ele, todos 
com musculatura eleitoral e, al-
guns, são ex-vereadores. Entre 
eles já estão filiados ao partido 
Paulo de Lima, Gerson Sant’Ana 
(ex-presidente da Câmara de 
Anápolis) e Valdair de Jesus (ex-
-vereador e ex-deputado estadu-
al). Integram o grupo e devem se 
filiar a qualquer momento Jerry 
Cabeleireiro e Deusmar Japão. 
O ex-vereador Mauro Severiano 
também já demonstrou interes-
se em se filiar. 

Nas próximas semanas o co-
mando regional do Novo deve 
oficializar o mandato da nova 
composição da Comissão Pro-
visória do partido em Anápo-
lis. Atualmente Karim Abrahão 
responde pela presidência. A 
comissão do partido tem outros 
nomes como Lucas Hanna (vi-
ce-presidente), Daniel Dutra (ju-
rídico) e Gérson Sant’Ana. Caso 
se mantenha como pré-candi-
dato a prefeito, Karim deve dei-
xar a presidência, conforme reza 
o estatuto do partido.

Karim Abrahão, pré-candidato a prefeito de Anápolis pelo Novo, diz 
que filosofia do partido é conversar com todos, “menos com o PT” 

O Novo foi criado em 2011. Em 2015, 
no âmbito nacional, estabeleceu a proibi-
ção o uso do chamado Fundo Partidário 
e do Fundo Eleitoral (Fundão). O partido 
inaugurava uma prática que ficou conhe-
cida como ‘purismo liberal’. Em março de 
2023 o comando da sigla autorizou o uso 
do Fundo Partidário. 

Agora, em 2024, o partido enfrenta 
pressão interna para que também se 
utilize do Fundo Eleitoral, que para a 
campanha deste ano reserva R$ 4,9 bi-
lhões para os partidos políticos. A ideia 
tem o apoio do presidente nacional da 
legenda, Eduardo Ribeiro. A justificati-
va é que os recursos seriam importantes 
para garantir “condições de competi-
tividade”. Segundo o que foi aprovado 
pelo Congresso, o Novo, no âmbito na-
cional, tem direito a R$ 43.044.035,00

Na votação da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) em 2023 o Novo 
tentou impedir o Fundão, mas foi der-
rotado nas três propostas que apresen-
tou: zerar o valor do fundo, manter a 
proposta inicial do governo federal na 
Lei Orçamentária, de R$ 939,3 milhões; 
ou limitar o aporte em no máximo R$ 2 
bilhões. O Congresso Nacional, por fim, 
aprovou o aumento para R$ 4,9 bilhões.

Dos R$ 4,9 bilhões do Fundo Eleito-
ral a serem distribuídos entre os partidos 
habilitados a tal, PT e PL abocanham, 

juntos, 30% do valor. O PL vai receber 
R$ 863 milhões e o PT R$ 604 milhões. A 
distribuição da verba para os candidatos 
que vão disputar as eleições deste ano é 
de critério dos comandos dos partidos. 
Em geral, são privilegiados os candidatos 
que ocupam mandatos. Em junho o TSE 
divulga oficialmente os valores do fundo. 
(Vide quadro ao lado)

Karim Abrahão disse que seu posi-
cionamento pessoal é contrário ao uso 
dos fundos Partidário e Eleitoral, mas 
ao mesmo tempo ressalta que o recurso 
que deixa de ser utilizado pela sigla é 
redistribuído entre os demais partidos. 
Não há uma redução do montante, 
caso alguma agremiação abra mão do 
dinheiro. “Esse valor de R$ 4,9 milhões 
é um absurdo. Enquanto o Orçamento 
prevê R$ 300 milhões para construir re-
des de esgoto no país, esse dinheiro todo 
é liberado para os partidos”, lamentou. 

Segundo ele o presidente nacional, 
Eduardo Ribeiro é acessível às opiniões 
e ouve as sugestões de ideias dos filiados 
e dirigentes do Novo. “O entendimento 
é que esses recursos podem ser usados 
para que o partido tenha uma estrutura 
melhor e seja mais competitivo com os 
demais”, ponderou. Karim Abrahão in-
formou que o Novo deve deliberar sobre o 
assunto em convenção nacional que deve 
ser realizada em breve, em São Paulo.

Utilização do fundo partidário é repensada

ORISVALDO PIRES
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Movimento pede socorro
por córrego em Rubiataba

Wandell seixas

A crise hídrica que assola o 
mundo, inclusive a região ama-
zônica que vive seca sem pre-
cedentes, afetando inclusive 
o Araguaia, traz preocupação 
também para a professora Iva-
nete Pessoa. Ela é educadora 
ambiental e criadora do Proje-
to Córrego da Serra, em Rubia-
taba, município do Vale do São 
Patrício.

 “Uma simples ação de lim-
par o córrego mudou a menta-
lidade de uma cidade inteira”, 
observa que dedica 24 anos 
à prática de conscientização 
ambiental. A professora pede 

socorro pelo curso d’água que 
banha o horto florestal de sua 
cidade. Ela reconhece que sua 
reconstituição exige “grande 

investimento”, mas acha que 
vale a pena. No plano global, 
Ivanete está convencida da ne-
cessidade urgente de “salvar o 

planeta”.
Segundo a ONU, hoje, 2,4 bi-

lhões de pessoas vivem em pa-
íses com estresse hídrico, defi-
nidos como nações que retiram 
25% ou mais de seus recursos 
renováveis de água doce para 
atender à demanda de água.

As regiões mais atingidas in-
cluem a Ásia Central e do Sul e 
o Norte de África, onde a situa-
ção é considerada crítica. Mes-
mo países com infraestrutura 
altamente desenvolvida, como 
os Estados Unidos, estão vendo 
o nível da água cair para níveis 
recordes.

A coordenadora da Unida-
de de Água Doce e Marinha do 
Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente (Pnu-
ma), Letícia Carvalho, afirma 
que “a escassez de água se tor-
nou uma questão crítica para 
um número cada vez maior de 
países”.

Para a mestra de Rubiataba, 
“as nações em todo o mundo 
precisarão ser mais criativas na 
maneira como gerenciam, con-

servam e protegem as fontes de 
água nos próximos anos”.

Além disso, afirma que “usar 
fontes de água não conven-
cionais com sabedoria e em 
harmonia com a natureza será 
essencial para o progresso ace-
lerado nos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável”.

Junto com as mudanças cli-
máticas, segundo a ONU, a cri-
se está sendo alimentada pela 
urbanização descontrolada, 
rápido crescimento populacio-
nal, poluição e uso intensivo da 
terra. A escassez de água afeta 
tudo, desde a segurança ali-
mentar até a biodiversidade.

Até 2025, estima-se que 1,8 
bilhão de pessoas enfrentarão o 
que a Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e 
a Agricultura chama de “es-
cassez absoluta de água”. Pelo 
que se depreende, a professora 
Ivanete Pessoa está dentro do 
conceito mundial. Os esforços 
pela salvação de um córrego já 
constitui uma gota d’água para 
a salvação do planeta.

Ambientalistas criaram 
o Projeto Córrego da 
Serra, em Rubiataba, 
município do Vale do São 
Patrício, com o objetivo  
de minimizar os estragos 
causados pela crise hídrica

Professora Ivanete: uso da água exige sabedoria
Professora ambiental pede socorro por córrego em Rubiataba

Brasil cai 10 posições em
ranking que mede corrupção

Agência Estado

O Brasil caiu 10 posições no 
Índice de Percepção da Cor-
rupção (IPC) 2023, divulga-
do nesta terça-feira (30) pela 
Transparência Internacional.

O país contabilizou 36 pon-
tos, registrando a 104ª posição 
no ranking. Produzido desde 
1995, o índice avalia 180 países 
e territórios e atribui notas em 
uma escala entre 0 e 100. Quan-
to maior a nota, maior a per-
cepção de integridade do país.

Mais de dois terços dos pa-
íses registraram pontuação 
inferior a 50, enquanto a mé-
dia global ficou em 43 pontos. 
Ao todo, 23 países registraram 
queda em suas pontuações.

“O IPC de 2023 destaca 
como o enfraquecimento dos 
sistemas de Justiça reduz a ca-
pacidade estatal de enfrentar 
e prevenir corrupção, além de 
aumentar os riscos de abuso de 
poder e de impunidade”, desta-

cou a Transparência Interna-
cional.

O país mais bem classifica-
do no ranking foi a Dinamarca, 
com 90 pontos, seguido da Fin-
lândia (87 pontos), Nova Zelân-
dia (85 pontos) e Noruega (84 
pontos). A Somália ficou em 
último lugar no ranking, com 
11 pontos.

Entre os países das Amé-
ricas, o Brasil ficou atrás, por 
exemplo, de Uruguai (76 pon-
tos), Chile (66 pontos), Cuba 
(42 pontos) e Argentina (37 
pontos).

Brasil
No caso específico do Brasil, 

a entidade aponta o governo 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro como responsável pelo 
desmonte dos marcos legais e 
institucionais anticorrupção 
que o país levou décadas para 
construir.

O combate à corrupção é 
construído sobre três pilares de 

controle (ou accountability) – 
o judicial, o político e o social. 
Marcos que, de acordo com a 
Transparência, o governo de 
Bolsonaro se dedicava a des-
truir.

“Se tratava de um governo 
dedicado intensamente à neu-
tralização de cada um desses 
pilares, seja para blindar sua 
família de investigações de 
esquemas de corrupção farta-
mente comprovados, seja para 
evitar um processo de impea-
chment por seus incontáveis 
crimes de responsabilidade.”

Ao mesmo tempo, o primei-
ro ano de gestão de Luiz Inácio 
Lula da Silva “vem falhando 
na reconstrução dos mecanis-
mos de controle da corrupção 
e, junto deles, do sistema de 
freios e contrapesos democráti-
cos”, avalia o documento.

CGU
Em nota, a Controladoria-

-Geral da União (CGU) afirma 

que trabalha diariamente para 
identificar e corrigir riscos de 
corrupção em políticas pú-
blicas, contratações e outras 
ações do Estado. Além disso, 
ressalta que vem “fortalecendo 
a integridade dos órgãos fede-
rais e colaborando para a im-
plementação de programas de 
integridade pública”.

A CGU afirma que o docu-
mento reconhece importantes 
avanços no âmbito do controle 
social, da transparência e do 
acesso à informação. “A CGU 
reverteu quase duas centenas 
de sigilos abusivos e, mais im-
portante, estabeleceu regras 
para prevenir novas violações 
da Lei de Acesso à Informação”, 
defende, em nota.

Recomendações
A entidade internacional faz 

uma série de recomendações 
para o governo federal. Entre 
elas o desenvolvimento e im-
plementação de uma política 

nacional anticorrupção com 
ampla participação da socie-
dade.

Total transparência orça-
mentária e fim do uso de meca-
nismos de negociação política, 
como o “orçamento secreto”, 
também estão entre os pedi-
dos da entidade. A preserva-
ção da Lei das Estatais e o for-
talecimento dos mecanismos 
de governança dessas empre-
sas também é destacado pela 
Transparência.

Como forma de democra-
tização do estado e enfrenta-
mento à corrupção institucio-
nal, a Transparência destaca a 
necessidade de promoção da 
inclusão e da diversidade nas 
nomeações a cargos de alto es-
calão e no Poder Judiciário. E 
recomenda, ainda, a remoção 
do cargo de funcionários de 
alto escalão que estejam sob 
investigação ou processados 
por corrupção e irregularida-
des relacionadas.  

Presidente do STF defende
regulamentação da inteligência artificial

Alex Braga 
Agência Estado

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
afirmou ser necessária uma 
regulamentação da inteligên-
cia artificial (IA) baseada em 
valores e princípios gerais. 
Pois, segundo ele, a rapidez 
com que os avanços da tec-

nologia ocorrem torna difícil 
a possibilidade de “apreen-
são e normatização” de deta-
lhes mais específicos, já que 
“os detalhes de hoje, não es-
tão mais vigorando amanhã”.

A fala de Barroso ocorreu 
nesta segunda-feira, 29, du-
rante palestra de inaugura-
ção do ano judicial da Corte 
Interamericana de Direitos 
Humanos. Com o tema “Re-

volução tecnológica, plata-
formas digitais e inteligência 
artificial”, a conferência do 
ministro ocorreu na cidade 
de São José, capital da Costa 
Rica

No início de sua preleção, 
o ministro falou das mudan-
ças que a internet e as pla-
taformas digitais fizeram na 
vida da sociedade global. De-
pois, ele tratou dos malefícios 

que o uso não regulamentado 
destas plataformas causam a 
todos, e citou a “circulação 
sem filtro da informação, a 
tribalização da vida causada 
pelos algoritmos, a crise na 
imprensa tradicional.”

Para Barroso, então, é ne-
cessário a regulamentação 
a fim de “impedir que o mal 
domine essa tecnologia tão 
poderosa”, disse. Porém, de 

acordo com o ministro, “é 
preciso acertar a mão dessa 
regulação. Nós queremos nos 
proteger contra aqueles ma-
les, mas ninguém quer coibir 
a pesquisa e o esforço de ino-
vação.”

Como exemplo, o ministro 
trouxe em sua fala a tentativa 
de regulamentação da União 
Europeia e dos Estados Uni-
dos.
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Ação estratégica no combate à 
falta de unidades habitacionais
Programa da Prefeitura de Anápolis foi lançado em 2022 e já entregou 415 terrenos para famílias carentes do município

MEU LOTE, MINHA HISTÓRIA

RAFAEL TOMAZETI  

Mais de 400 famílias de Aná-
polis já foram beneficiadas com 
terrenos que deixaram o sonho 
da casa própria mais próximo. 
Dentro do programa ‘Meu Lote, 
Minha História’, lançado em 
2022 pelo prefeito Roberto Na-
ves (Republicanos), já são 415 
grupos familiares contempla-
dos – com o termo de posse em 
mãos, dentro da primeira inicia-
tiva do gênero na área habitacio-
nal por um governo municipal.  

Até o fim do primeiro se-
mestre, este número vai quase 
dobrar. De acordo com a Pre-
feitura, 798 pessoas foram ha-
bilitadas, ou seja, se enquadram 
em todos os critérios estabeleci-
dos pelo programa e receberão 
posse das áreas.  

Os terrenos têm cerca de 150 
m². Cada família também recebe 
o projeto arquitetônico da casa, 
desenvolvidos pela Secretaria 
de Habitação. Os contemplados 
podem escolher de dois quartos, 
com 51,99m², ou de três quartos, 
com 64,27m². A administração 
também já garante todas as auto-
rizações necessárias para o início 
da construção. Ademais, o IPTU 
para estes imóveis não é cobrado 
pelo período de cinco anos.  

Todos os terrenos doados são 
áreas públicas. Antes da criação 
do ‘Meu Lote, Minha História’, 
houve um estudo técnico - por 
mais de um ano – para determinar 
quais eram essenciais para a insta-
lação de equipamentos públicos, 
como praças, escolas, creches e 
postos de saúde, e quais poderiam 

ser desafetadas para a doação.  
Com o levantamento em 

mãos, a Prefeitura enviou o pro-
jeto à Câmara Municipal, que o 
aprovou de forma definitiva em 
sessão no dia 18 de maio de 2022 
e autorizou a doação de 2,8 mil 
lotes. As inscrições começaram 
em 19 de julho e houve uma 
grande procura. Conforme os 
dados da administração, 23 mil 
pessoas se inscreveram, revelan-
do um déficit habitacional de di-
mensão até então desconhecida.  

Deste total, é claro, havia al-
guns milhares que não atendiam 
aos critérios que foram estabele-
cidos pelo poder público. Entre 
as exigências estão que seja uma 
inscrição por núcleo familiar, 
que o candidato tenha idade mí-
nima de 18 anos, more em Aná-
polis há pelo menos cinco anos 
consecutivos e a renda familiar 
mensal bruta não ultrapasse um 
salário mínimo e meio.   

Ademais, no último ano, o 
candidato ou qualquer outro 
membro do núcleo familiar 
também não pode ter sido bene-
ficiado com nenhum outro pro-
grama habitacional e também 
não deve ser proprietário de 
nenhum imóvel ou ter adquiri-
do financiamento no âmbito do 
Sistema Nacional de Habitação.  

Das mais de 23 mil inscri-
ções, 16.806 se converteram em 
cadastros homologados, entre 
classificados e cadastro de re-
serva, porém, somente 798 fo-
ram habilitados e receberam ou 
ainda receberão um dos lotes.  

O dia 28 de setembro de 2023 
foi especial para 134 famílias, as 

primeiras contempladas pelo 
‘Meu Lote, Minha História’. De-
pois dos candidatos do grupo 
A, no dia 27 de novembro de 
2023 foi a vez dos contemplados 
do grupo B se empossarem dos 
terrenos. Foram 140 habilita-
dos desta vez. Na entrega mais 
recente, no dia 23 de janeiro de 
2024, 140 famílias viram o sonho 
da casa própria mais próximo da 
realidade. Ao todo, o programa 
já distribuiu áreas para as famí-
lias carentes em 30 bairros.  

De acordo com a Prefeitura, 
está marcado para esta quinta-fei-
ra, 1º, o sorteio das últimas unida-
des, referentes aos candidatos do 
grupo D. Por fim, a entrega dos 
alvarás será no mês de junho, com 
a finalização de um raro programa 
habitacional municipal.  

DIGNIDADE
Segundo a secretária de Inte-

gração Social, Eerizania Freitas, 
o ‘Meu Lote, Minha História’ foi 
construído sob um pensamen-
to: dar dignidade de moradia às 
famílias anapolinas. “É um pro-
grama ousado, que nos fez avan-
çar muito no propósito de cuidar 
dessas pessoas. São mais de 700 
famílias que pagam aluguel ou 
vivem de favor e agora podem 
sair dessa condição”, disse ao DM.  

Ela lembra que o perfil dos 
contemplados deixa claro que 
o déficit habitacional tem gêne-
ro e classe social.  Cerca de 58% 
daqueles que se inscreveram 
são mulheres arrimo de família, 
ou seja, esta mulher é a princi-
pal ou única responsável pelos 
meios de subsistência do lar.

Pelo menos 58% dos inscritos no programa do município são mulheres arrimo de família, provedoras do lar

ARTE/EDERSON LUCAS

DA REDAÇÃO
 

O Procon Anápolis realizou, na 
última semana, uma pesquisa 
comparativa de preços dos itens 
que compõem a mesa do café da 
manhã. Foram 30 itens analisados 
em seis estabelecimentos, entre 
supermercados e panificadoras. 

Nenhum dos produtos pesquisa-
dos ultrapassou a marca de 100% 
de variação, porém, a peta de 
polvilho foi encontrada com 81% 
de oscilação no preço. O quilo do 
alimento é comercializado por 
valores de  R$ 25,90 a R$ 46,90. 
Já o café de 250g, um dos princi-
pais produtos da mesa brasileira, 

pode ser comprado entre R$ 9,50 
e R$ 15,50, variação de 63%. O litro 
leite também foi analisado e pode 
ser comprado por R$ 5,50 a R$ 7. 
O levantamento apontou ainda 
que o preço do pão francês teve 
uma variação de R$ 10,59 a R$ 
14,99, equivalente a uma diferen-
ça de 42%.

Produtos de café da 
manhã variam até 
81% em Anápolis 
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Movimento pede socorro
por córrego em Rubiataba

Wandell seixas

A crise hídrica que assola o 
mundo, inclusive a região ama-
zônica que vive seca sem pre-
cedentes, afetando inclusive 
o Araguaia, traz preocupação 
também para a professora Iva-
nete Pessoa. Ela é educadora 
ambiental e criadora do Proje-
to Córrego da Serra, em Rubia-
taba, município do Vale do São 
Patrício.

 “Uma simples ação de lim-
par o córrego mudou a menta-
lidade de uma cidade inteira”, 
observa que dedica 24 anos 
à prática de conscientização 
ambiental. A professora pede 

socorro pelo curso d’água que 
banha o horto florestal de sua 
cidade. Ela reconhece que sua 
reconstituição exige “grande 

investimento”, mas acha que 
vale a pena. No plano global, 
Ivanete está convencida da ne-
cessidade urgente de “salvar o 

planeta”.
Segundo a ONU, hoje, 2,4 bi-

lhões de pessoas vivem em pa-
íses com estresse hídrico, defi-
nidos como nações que retiram 
25% ou mais de seus recursos 
renováveis de água doce para 
atender à demanda de água.

As regiões mais atingidas in-
cluem a Ásia Central e do Sul e 
o Norte de África, onde a situa-
ção é considerada crítica. Mes-
mo países com infraestrutura 
altamente desenvolvida, como 
os Estados Unidos, estão vendo 
o nível da água cair para níveis 
recordes.

A coordenadora da Unida-
de de Água Doce e Marinha do 
Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente (Pnu-
ma), Letícia Carvalho, afirma 
que “a escassez de água se tor-
nou uma questão crítica para 
um número cada vez maior de 
países”.

Para a mestra de Rubiataba, 
“as nações em todo o mundo 
precisarão ser mais criativas na 
maneira como gerenciam, con-

servam e protegem as fontes de 
água nos próximos anos”.

Além disso, afirma que “usar 
fontes de água não conven-
cionais com sabedoria e em 
harmonia com a natureza será 
essencial para o progresso ace-
lerado nos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável”.

Junto com as mudanças cli-
máticas, segundo a ONU, a cri-
se está sendo alimentada pela 
urbanização descontrolada, 
rápido crescimento populacio-
nal, poluição e uso intensivo da 
terra. A escassez de água afeta 
tudo, desde a segurança ali-
mentar até a biodiversidade.

Até 2025, estima-se que 1,8 
bilhão de pessoas enfrentarão o 
que a Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e 
a Agricultura chama de “es-
cassez absoluta de água”. Pelo 
que se depreende, a professora 
Ivanete Pessoa está dentro do 
conceito mundial. Os esforços 
pela salvação de um córrego já 
constitui uma gota d’água para 
a salvação do planeta.

Ambientalistas criaram 
o Projeto Córrego da 
Serra, em Rubiataba, 
município do Vale do São 
Patrício, com o objetivo  
de minimizar os estragos 
causados pela crise hídrica

Professora Ivanete: uso da água exige sabedoria
Professora ambiental pede socorro por córrego em Rubiataba

Brasil cai 10 posições em
ranking que mede corrupção

Agência Estado

O Brasil caiu 10 posições no 
Índice de Percepção da Cor-
rupção (IPC) 2023, divulga-
do nesta terça-feira (30) pela 
Transparência Internacional.

O país contabilizou 36 pon-
tos, registrando a 104ª posição 
no ranking. Produzido desde 
1995, o índice avalia 180 países 
e territórios e atribui notas em 
uma escala entre 0 e 100. Quan-
to maior a nota, maior a per-
cepção de integridade do país.

Mais de dois terços dos pa-
íses registraram pontuação 
inferior a 50, enquanto a mé-
dia global ficou em 43 pontos. 
Ao todo, 23 países registraram 
queda em suas pontuações.

“O IPC de 2023 destaca 
como o enfraquecimento dos 
sistemas de Justiça reduz a ca-
pacidade estatal de enfrentar 
e prevenir corrupção, além de 
aumentar os riscos de abuso de 
poder e de impunidade”, desta-

cou a Transparência Interna-
cional.

O país mais bem classifica-
do no ranking foi a Dinamarca, 
com 90 pontos, seguido da Fin-
lândia (87 pontos), Nova Zelân-
dia (85 pontos) e Noruega (84 
pontos). A Somália ficou em 
último lugar no ranking, com 
11 pontos.

Entre os países das Amé-
ricas, o Brasil ficou atrás, por 
exemplo, de Uruguai (76 pon-
tos), Chile (66 pontos), Cuba 
(42 pontos) e Argentina (37 
pontos).

Brasil
No caso específico do Brasil, 

a entidade aponta o governo 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro como responsável pelo 
desmonte dos marcos legais e 
institucionais anticorrupção 
que o país levou décadas para 
construir.

O combate à corrupção é 
construído sobre três pilares de 

controle (ou accountability) – 
o judicial, o político e o social. 
Marcos que, de acordo com a 
Transparência, o governo de 
Bolsonaro se dedicava a des-
truir.

“Se tratava de um governo 
dedicado intensamente à neu-
tralização de cada um desses 
pilares, seja para blindar sua 
família de investigações de 
esquemas de corrupção farta-
mente comprovados, seja para 
evitar um processo de impea-
chment por seus incontáveis 
crimes de responsabilidade.”

Ao mesmo tempo, o primei-
ro ano de gestão de Luiz Inácio 
Lula da Silva “vem falhando 
na reconstrução dos mecanis-
mos de controle da corrupção 
e, junto deles, do sistema de 
freios e contrapesos democráti-
cos”, avalia o documento.

CGU
Em nota, a Controladoria-

-Geral da União (CGU) afirma 

que trabalha diariamente para 
identificar e corrigir riscos de 
corrupção em políticas pú-
blicas, contratações e outras 
ações do Estado. Além disso, 
ressalta que vem “fortalecendo 
a integridade dos órgãos fede-
rais e colaborando para a im-
plementação de programas de 
integridade pública”.

A CGU afirma que o docu-
mento reconhece importantes 
avanços no âmbito do controle 
social, da transparência e do 
acesso à informação. “A CGU 
reverteu quase duas centenas 
de sigilos abusivos e, mais im-
portante, estabeleceu regras 
para prevenir novas violações 
da Lei de Acesso à Informação”, 
defende, em nota.

Recomendações
A entidade internacional faz 

uma série de recomendações 
para o governo federal. Entre 
elas o desenvolvimento e im-
plementação de uma política 

nacional anticorrupção com 
ampla participação da socie-
dade.

Total transparência orça-
mentária e fim do uso de meca-
nismos de negociação política, 
como o “orçamento secreto”, 
também estão entre os pedi-
dos da entidade. A preserva-
ção da Lei das Estatais e o for-
talecimento dos mecanismos 
de governança dessas empre-
sas também é destacado pela 
Transparência.

Como forma de democra-
tização do estado e enfrenta-
mento à corrupção institucio-
nal, a Transparência destaca a 
necessidade de promoção da 
inclusão e da diversidade nas 
nomeações a cargos de alto es-
calão e no Poder Judiciário. E 
recomenda, ainda, a remoção 
do cargo de funcionários de 
alto escalão que estejam sob 
investigação ou processados 
por corrupção e irregularida-
des relacionadas.  

Presidente do STF defende
regulamentação da inteligência artificial

Alex Braga 
Agência Estado

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
afirmou ser necessária uma 
regulamentação da inteligên-
cia artificial (IA) baseada em 
valores e princípios gerais. 
Pois, segundo ele, a rapidez 
com que os avanços da tec-

nologia ocorrem torna difícil 
a possibilidade de “apreen-
são e normatização” de deta-
lhes mais específicos, já que 
“os detalhes de hoje, não es-
tão mais vigorando amanhã”.

A fala de Barroso ocorreu 
nesta segunda-feira, 29, du-
rante palestra de inaugura-
ção do ano judicial da Corte 
Interamericana de Direitos 
Humanos. Com o tema “Re-

volução tecnológica, plata-
formas digitais e inteligência 
artificial”, a conferência do 
ministro ocorreu na cidade 
de São José, capital da Costa 
Rica

No início de sua preleção, 
o ministro falou das mudan-
ças que a internet e as pla-
taformas digitais fizeram na 
vida da sociedade global. De-
pois, ele tratou dos malefícios 

que o uso não regulamentado 
destas plataformas causam a 
todos, e citou a “circulação 
sem filtro da informação, a 
tribalização da vida causada 
pelos algoritmos, a crise na 
imprensa tradicional.”

Para Barroso, então, é ne-
cessário a regulamentação 
a fim de “impedir que o mal 
domine essa tecnologia tão 
poderosa”, disse. Porém, de 

acordo com o ministro, “é 
preciso acertar a mão dessa 
regulação. Nós queremos nos 
proteger contra aqueles ma-
les, mas ninguém quer coibir 
a pesquisa e o esforço de ino-
vação.”

Como exemplo, o ministro 
trouxe em sua fala a tentativa 
de regulamentação da União 
Europeia e dos Estados Uni-
dos.
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MEU LOTE, MINHA HISTÓRIA

RAFAEL TOMAZETI  

Mais de 400 famílias de Aná-
polis já foram beneficiadas com 
terrenos que deixaram o sonho 
da casa própria mais próximo. 
Dentro do programa ‘Meu Lote, 
Minha História’, lançado em 
2022 pelo prefeito Roberto Na-
ves (Republicanos), já são 415 
grupos familiares contempla-
dos – com o termo de posse em 
mãos, dentro da primeira inicia-
tiva do gênero na área habitacio-
nal por um governo municipal.  

Até o fim do primeiro se-
mestre, este número vai quase 
dobrar. De acordo com a Pre-
feitura, 798 pessoas foram ha-
bilitadas, ou seja, se enquadram 
em todos os critérios estabeleci-
dos pelo programa e receberão 
posse das áreas.  

Os terrenos têm cerca de 150 
m². Cada família também recebe 
o projeto arquitetônico da casa, 
desenvolvidos pela Secretaria 
de Habitação. Os contemplados 
podem escolher de dois quartos, 
com 51,99m², ou de três quartos, 
com 64,27m². A administração 
também já garante todas as auto-
rizações necessárias para o início 
da construção. Ademais, o IPTU 
para estes imóveis não é cobrado 
pelo período de cinco anos.  

Todos os terrenos doados são 
áreas públicas. Antes da criação 
do ‘Meu Lote, Minha História’, 
houve um estudo técnico - por 
mais de um ano – para determinar 
quais eram essenciais para a insta-
lação de equipamentos públicos, 
como praças, escolas, creches e 
postos de saúde, e quais poderiam 

ser desafetadas para a doação.  
Com o levantamento em 

mãos, a Prefeitura enviou o pro-
jeto à Câmara Municipal, que o 
aprovou de forma definitiva em 
sessão no dia 18 de maio de 2022 
e autorizou a doação de 2,8 mil 
lotes. As inscrições começaram 
em 19 de julho e houve uma 
grande procura. Conforme os 
dados da administração, 23 mil 
pessoas se inscreveram, revelan-
do um déficit habitacional de di-
mensão até então desconhecida.  

Deste total, é claro, havia al-
guns milhares que não atendiam 
aos critérios que foram estabele-
cidos pelo poder público. Entre 
as exigências estão que seja uma 
inscrição por núcleo familiar, 
que o candidato tenha idade mí-
nima de 18 anos, more em Aná-
polis há pelo menos cinco anos 
consecutivos e a renda familiar 
mensal bruta não ultrapasse um 
salário mínimo e meio.   

Ademais, no último ano, o 
candidato ou qualquer outro 
membro do núcleo familiar 
também não pode ter sido bene-
ficiado com nenhum outro pro-
grama habitacional e também 
não deve ser proprietário de 
nenhum imóvel ou ter adquiri-
do financiamento no âmbito do 
Sistema Nacional de Habitação.  

Das mais de 23 mil inscri-
ções, 16.806 se converteram em 
cadastros homologados, entre 
classificados e cadastro de re-
serva, porém, somente 798 fo-
ram habilitados e receberam ou 
ainda receberão um dos lotes.  

O dia 28 de setembro de 2023 
foi especial para 134 famílias, as 

primeiras contempladas pelo 
‘Meu Lote, Minha História’. De-
pois dos candidatos do grupo 
A, no dia 27 de novembro de 
2023 foi a vez dos contemplados 
do grupo B se empossarem dos 
terrenos. Foram 140 habilita-
dos desta vez. Na entrega mais 
recente, no dia 23 de janeiro de 
2024, 140 famílias viram o sonho 
da casa própria mais próximo da 
realidade. Ao todo, o programa 
já distribuiu áreas para as famí-
lias carentes em 30 bairros.  

De acordo com a Prefeitura, 
está marcado para esta quinta-fei-
ra, 1º, o sorteio das últimas unida-
des, referentes aos candidatos do 
grupo D. Por fim, a entrega dos 
alvarás será no mês de junho, com 
a finalização de um raro programa 
habitacional municipal.  

DIGNIDADE
Segundo a secretária de Inte-

gração Social, Eerizania Freitas, 
o ‘Meu Lote, Minha História’ foi 
construído sob um pensamen-
to: dar dignidade de moradia às 
famílias anapolinas. “É um pro-
grama ousado, que nos fez avan-
çar muito no propósito de cuidar 
dessas pessoas. São mais de 700 
famílias que pagam aluguel ou 
vivem de favor e agora podem 
sair dessa condição”, disse ao DM.  

Ela lembra que o perfil dos 
contemplados deixa claro que 
o déficit habitacional tem gêne-
ro e classe social.  Cerca de 58% 
daqueles que se inscreveram 
são mulheres arrimo de família, 
ou seja, esta mulher é a princi-
pal ou única responsável pelos 
meios de subsistência do lar.

Pelo menos 58% dos inscritos no programa do município são mulheres arrimo de família, provedoras do lar

ARTE/EDERSON LUCAS

DA REDAÇÃO
 

O Procon Anápolis realizou, na 
última semana, uma pesquisa 
comparativa de preços dos itens 
que compõem a mesa do café da 
manhã. Foram 30 itens analisados 
em seis estabelecimentos, entre 
supermercados e panificadoras. 

Nenhum dos produtos pesquisa-
dos ultrapassou a marca de 100% 
de variação, porém, a peta de 
polvilho foi encontrada com 81% 
de oscilação no preço. O quilo do 
alimento é comercializado por 
valores de  R$ 25,90 a R$ 46,90. 
Já o café de 250g, um dos princi-
pais produtos da mesa brasileira, 

pode ser comprado entre R$ 9,50 
e R$ 15,50, variação de 63%. O litro 
leite também foi analisado e pode 
ser comprado por R$ 5,50 a R$ 7. 
O levantamento apontou ainda 
que o preço do pão francês teve 
uma variação de R$ 10,59 a R$ 
14,99, equivalente a uma diferen-
ça de 42%.

Produtos de café da 
manhã variam até 
81% em Anápolis 
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Janaina Paschoal: 
“Caiado é o nome 
ideal da direita para 
Presidência em 2026”

Redação

A jurista e ex-deputada es-
tadual Janaina Paschoal con-
sidera o governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) como o 
candidato a presidente ideal 
para a direita política em 2026. 
Em entrevista ao jornalista Fa-
brício Vera, do Jornal Opção, 
ela vê o governante goiano 
como o mais experiente e pre-
parado para a disputa. Inclu-
sive à frente de outros possí-
veis presidenciáveis, como o 
governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), e até o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).

Na avaliação de Paschoal, 
a direita possui uma grande 
quantidade de possibilidades 
para enfrentar uma possível 
reeleição do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Entre-
tanto, a jurista vê que a melhor 
estratégia possível seria focar 
o apoio em apenas um candi-
dato. Dessa forma, ela vê que 
centralizar os votos aumenta as 
chances para vencer qualquer 
eventual candidato petista ou 
garantir uma oposição forte em 
caso de derrota nas urnas.

A ex-deputada estadu-
al acredita que vários nomes 
fortes deveriam focar as can-
didaturas em outros cargos, 
principalmente aqueles com 
possibilidade de reeleição, 
como o governador de São Pau-
lo. “O Tarcísio é um excelente 
nome, mas ele tem uma ree-
leição praticamente garantida 
aqui. Por isso, não acho nada 
interessante ele abrir mão des-
te segundo mandato e correr 
o risco de não ser eleito presi-
dente da República”, avalia.

Outros nomes
Paschoal ainda destaca que 

outros nomes, incluindo os 
governadores Romeu Zema 
(Novo) e Eduardo Leite (PSDB), 
em Minas Gerais e Rio Grande 
do Sul respectivamente, deve-
riam focar esforços para o Se-
nado Federal. A política acredi-
ta que eles seriam nomes fortes 
para serem eleitos nos respecti-
vos estados, já que não podem 

buscar a reeleição.
“Me parece ser mais inte-

ligente os dois (Zema e Leite) 
viabilizarem candidaturas para 
senador na próxima eleição 
presidencial. Nós teríamos um 
Senado mais forte e com uma 
mentalidade mais à direita, 
mesmo sendo mais na área 
econômica. Se todos eles forem 
candidatos a presidente, vamos 
perder essa oportunidade de 
fortalecer o Legislativo”, pontua 
a professora de direito na Uni-
versidade de São Paulo (USP).

Além da possibilidade de 
eleger mais nomes, uma can-
didatura focada em um nome 
também é vista por ela como 
ideal para 2026. “Precisamos 
pegar um nome, montar uma 
chapa forte, com um vice for-
te também. Temos que juntar 
e concentrar esforços”, afirma. 
Esse nome para Paschoal seria 
o atual governador de Goiás.

“Caiado é a melhor opção 
entre todos os nomes citados 
porque ele já foi deputado e se-
nador, ainda é da área da saúde 
e um nome do agro. Sempre foi 
um quadro de direita durante a 
sua vida política, diferente de 
outros nomes que oscilaram. 
Pode não agradado em alguns 
momentos e posso discordar 
em outras situação, mas ele é 
o nome declarado da direita e 
nunca se envolveu em escân-
dalos”, justifica a ex-parlamen-
tar ao jornalista Fabrício Vera.

“Hoje é o candidato ideal”, 
destaca a advogada. “Mesmo 
que o (Jair) Bolsonaro consiga 
reverter a inelegibilidade, ain-
da vejo que o Caiado deveria 
ser lançado porque o ex-presi-
dente ainda tem muita rejeição 
e perderíamos outra vez com 
ele”, acrescenta, ainda relem-
brando que o governante goia-
no já foi candidato a presidente 
em 1989.

Em entrevista ao Jornal Opção, a jurista e ex-deputada 
estadual mais votada na história de São Paulo em 2018 
afirmou que o governador de Goiás seria o nome mais 
experiente e preparado para o pleito de 2026

Janaína Paschoal: Ronaldo Caiado tem
legitimidade para concorrer ao Planalto

Na tarde da última 
segunda-feira, o professor 
em Humanidades, 
Antônio Lopes, com 
graduação, mestrado, 
especializações, 
doutorado e pós-
doutorado em prisão, 
drogas, religião e 
trabalho visitou a sede 
administrativa da Polícia 
Penal. Antônio Lopes, 
que, também, é escritor e 
palestrante, foi recebido 
pelo diretor-geral adjunto, 
Firmino José Alves e 
conversaram sobre 
projetos com foco na reintegração de detentos e a criação 
de mecanismos de acompanhamento de egressos em 
situação de vulnerabilidade social, por meio de equipes 
multidisciplinares em escritórios sociais, visando evitar a 
reincidência, assuntos de comum domínio dos dois. Na 
ocasião, Antônio Lopes presenteou o anfitrião com seu 
livro ‘Covid: reflexão com o diabo’, editado em 2021 pela 
Kelps Editora. Toninho, como, também, é chamada, passou 
pela experiência da Covid-19.

lMesmo que diga o contrário, ou 
tente demonstrar isso, o jogador 
Neymar (foto), está um pouquinho 
fora do peso. Em resposta, na web, 
levantou a camiseta e deu para 
ver o ‘bucho’ do jogador. Nada de 
tanquinho ou barriga saradinha.  
lA dengue está assustando e 

fazendo com que muitos municípios entrem 
em estado de emergência. Imagine, então, agora, com 
o período de Carnaval que se avizinha. A sorte é que a 
dengue não é contagiosa, mas...
lCom o diesel e a gasolina mais caras, tudo sobe no Brasil!
lO Brasil vai virar agora um país de jogatina com a liberação 

dos ‘jogos eletrônicos’ que vão render bilhões ao governo 
federal. Enquanto isso, os cassinos são proibidos no Brasil. 
Ninguém entende esse Congresso Nacional!
l‘Então disse Jesus: “Deixem vir a mim as crianças e não 

as impeçam; pois o Reino dos céus pertence aos que são 
semelhantes a elas.’ - Mateus 19:14

Reintegração de presos e 
fugindo da reincidência 

Aprovado
O governador Ronaldo 
Caiado sancionou o projeto 
de lei nº 908/23, apresentado 
pelo deputado Gustavo 
Sebba. A matéria institui em 
Goiás a Semana Estadual de 
Combate à Psicofobia, que 
acontece, anualmente, na 
semana em que cair  
o dia 10 de abril.

Só faltava!
Copos famosos da marca 
Stanley, caríssimos, por 
sinal, com chumbo em sua 
composição. E aí, como  
é que fica agora?!! 

Memes 
O goiano Pablo Marçal é  
um dos que mais geram 
memes nas redes sociais.  

Trilhionário
O PIX movimentou mais  
de R$ 17 trilhões somente  
no ano passado.

Saúde mental
O conselheiro-presidente 
do Conselho Regional de 
Psicologia de Goiás (CRP09), 
Wadson Arantes, chama 
para a Audiência Pública 
‘Prevenção e Promoção da 
Saúde Mental’, hoje, a partir 
das 8h, no auditório 2 da 
Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego).

Parceria
A iniciativa é do poder 
Legislativo estadual por meio 
do presidente, deputado 
estadual, Bruno Peixoto, e do 
secretário, deputado estadual 
Virmondes Cruvinel, em 
parceria com o CRP09. 

Brecholândia
Uma observação: no  
Centro de Goiânia, os 
brechós vendem roupas 
usadas com os preços de 
roupas novas. Lá em cima! 
Roupas usadas mais caras 
que as novas. Melhor  
ir ao shopping. 

‘A EQUIPE DO MINISTRO FERNANDO HADDAD COMEÇA AGORA ENTÃO A DESENHAR CENÁRIOS PARA QUE A GENTE POSSA, DEPOIS DE CONVERSAR COM O 
PRESIDENTE LULA, APRESENTAR ENTÃO ALGUMAS PROPOSTAS AO SETOR PARA QUE A GENTE POSSA ANTECIPADAMENTE EVITAR UMA CRISE QUE VENHA A 

ACONTECER COM JUDICIALIZAÇÃO, COM RECUPERAÇÕES JUDICIAIS, COM INADIMPLÊNCIA’, MINISTRO DA AGRICULTURA, CARLOS FÁVARO

Oficinas para os pequenos no shopping 
As programações infantis do Shopping Bougainville continuam 
neste final de semana, dias 3 e 4, com as oficinas de pintura acrílica 
ou guache em tela. Com duração de 45min, as atividades do Bouga 
Kids acontecem de hora em hora, das 12h às 20h, e a lotação 
máxima é de seis crianças por turma. O ingresso individual, a vinte 
reais por oficina cada oficina, pode ser adquirido no local do evento 
ou na plataforma Sympla e a idade para participar é de 3 a 12 anos.. 

Goiás é o quarto em arrecadação mineral 
Goiás está em quarto lugar 
no país em arrecadação sobre 
a extração mineral, sendo o 
quinto maior produtor de bens 
minerais metálicos no Brasil, 
com a produção comercializada 
atingindo R$ 8,6 bilhões. E 
esses números devem ser mais 
promissores com o início das 
atividades da Aclara Resourses, 
que inicia o processo de 
extração de terras raras, um conjunto de 17 elementos que são 
usados para a produção de equipamentos como veículos elétricos, 
turbinas eólicas, drones, smartphones e dispositivos médicos. 
Tudo pensando na geração de energia limpa. São elementos que 
fazem parte de um pacote de minerais essenciais para a transição 
energética e para o processo de descarbonização do planeta”, 
explica o gerente de exploração da Aclara, Jorge Frutuoso (foto). 
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Adib Elias acerta com Daniel
Vilela retorno ao MDB goiano

Helton Lenine

O prefeito de Catalão, Adib 
Elias, acertou retorno ao MDB, 
partido pelo qual construiu 
grande parte da sua carreira 
política em Goiás. O martelo 
foi batido em encontro, segun-
da-feira à tarde, em Goiânia, 
com o vice-governador Daniel 
Vilela, presidente estadual do 
MDB. Adib ocupou, inclusive, a 
presidência do partido no Esta-
do. A conversa definitiva 
entre Adib Elias e Daniel Vilela 
foi testemunhada pelo prefeito 
de Aparecida de Goiânia, Vil-
mar Mariano (MDB), ex-prefei-
to Gustavo Mendanha (PRD) e 
ex-deputado federal Leandro 
Vilela.

Adib Elias foi recebido, nes-
ta terça-feira (30), pelo gover-
nador Ronaldo Caiado e um 
grupo de prefeitos e pré-can-
didatos a prefeito da região Su-
deste do Estado. Ficou acertada 
a filiação tanto no MDB quanto 
ao União Brasil das lideranças 
políticas.

“Estamos voltando ao ve-
lho MDB de guerra”, afirmou 
Adib Elias a uma emissora de 
rádio de Catalão, logo após o 
encontro. Adib não esconde 

admiração política pelos ex-go-
vernadores Iris Rezende e Ma-
guito Vilela. “Sempre atuei nas 
campanhas dos dois maiores 
líderes políticos da história do 
MDB de Goiás”.

Daniel Vilela deverá compa-
recer a Catalão, em fevereiro, 
para o ato de filiação de Adib 
Elias e seus companheiros ao 
MDB. O prefeito deverá indicar 
os membros da nova direção 
do partido, com possibilida-
de de Cairo Batista ou Nelson 
Fayad ocupar a presidência.

O prefeito Adib Elias admi-
te que existem quatro nomes 
com possibilidade de ser esco-
lhido candidato à prefeitura: 
engenheiro civil Luis Severo 
Gomides, secretário de Obras; 
vereador Cláudio Lima, líder 
do Prefeito na Câmara Muni-

cipal; ex-prefeito Velomar Rios, 
secretário de Saúde; e Nelson 
Fayad, secretário de Adminis-
tração.

O agropecuarista Elder Gal-
dino, que é pré-candidato a 
prefeito de Catalão, deverá dei-
xar o MDB e migrar para o PRD 
de Magda Mofatto e Jorcelino 
Braga e fazer composição com 
o PSDB de Jardel Sebba, Gusta-
vo Sebba e Marconi Perillo, ofe-
recendo a vice para a médica 
veterinária Marília Sebba.
    
Foco nas urnas

Prefeito de Catalão por qua-
tro vezes, incluindo duas ree-
leições, o médico Adib Elias, 
72 anos, atua para conquistar 
nova vitória em sua cidade, ao 
apoiar um candidato (ainda 
a ser escolhido) de seu grupo 

político para o embate eleitoral 
de deste ano. Catalão tem 110 
mil 982 habitantes e conta com 
sódio polo industrial na área de 
montadora de automóveis.

Adib Elias foi reeleito pre-
feito, pelo Podemos, em 2020, 
com 57,62% dos votos. Foram 
28.984 votos no total. O candi-
dato derrotou Elder Galdino, 
do MDB, que ficou em segun-
do lugar com 28,54% (14.356 
votos).

Sem partido desde que se 
elegeu, Adib Elias vai definir, 
esta semana, em audiências, 
com o vice-governador Daniel 
Vilela (presidente estadual do 
MDB) e o governador Ronaldo 
Caiado (presidente estadual do 
União Brasil), o futuro partidá-
rio e de seus seguidores.

Desde o ano passado, o pre-

feito catalano manifestou inte-
resse em voltar ao MDB, par-
tido que já foi eleito três vezes 
prefeito e presidente do dire-
tório estadual. Disputou, tam-
bém, pelo partido, as prévias 
contra Maguito Vilela na esco-
lha do candidato a governador, 
em 2006. 

Força política
O líder político da região Su-

deste foi coordenador-geral da 
campanha de Ronaldo Caiado 
ao governo de Goiás em 2018, 
o que facilita a sua filiação ao 
União Brasil, em razão da pro-
ximidade política com o chefe 
do executivo estadual.

Adib Elias veio a Goiânia 
com força política, pois esta-
rá acompanhado de prefeitos, 
vice-prefeitos, ex-prefeitos e 
pré-candidatos ao executivo e 
ao legislativo de todos os muni-
cípios a chamada região da an-
tiga Estrada de Ferro (Sudeste).

Outro trunfo político: as li-
deranças políticas da região Su-
deste querem Adib Elias como 
candidato a vice-governador 
ou a senador nas eleições de 
2026. “Adib tem história, pres-
tígio, voto e liderança política. 
Além de serviços prestados a 
Goiás como deputado estadu-
al e prefeito por quatro vezes 
de Catalão”, destaca o agrope-
cuarista e ex-deputado federal 
Haley Margon Vaz. “Adib é um 
líder político nato, tez muito 
por Goiás e mudou a história 
político-administrativa de Ca-
talão. Tem o nosso apoio para o 
cargo que quiser disputar”, diz 
o também médico e deputado 
estadual Jamiel Calife (Progres-
sistas).

Prefeito de Catalão e seu 
grupo político confirmaram 
filiação ao partido após 
encontro com o vice-
governador, em Goiânia, 
segunda-feira (29), na 
presença do prefeito 
Vilmar Mariano (Aparecida 
de Goiânia) e o ex-prefeito 
Gustavo Mendanha

Com apoio de Mendanha, Darrot
tenta viabilizar nome em Goiânia

Hélio Lemes

A decisão de quem irá dis-
putar a Prefeitura de Goiânia 
com o apoio do Governo Esta-
dual ainda não foi tomada pelo 
Governador, Ronaldo Caiado 
(União Brasil), mas no jogo po-
lítico, as movimentações feitas 
nos bastidores passam a ter 
personagens importantes e em 
aquecimento para a disputa. O 
mais novo ato ocorreu na ma-
nhã desta terça-feira, 30, após 
o ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia declarar apoio à can-
didatura do ex-prefeito de Trin-
dade, Jânio Darrot para con-
correr ao Paço Municipal de 
Goiânia nas eleições deste ano.

Durante a entrevista cole-
tiva, Mendanha afirmou que 
teve alguns encontros com o 
Governador, e que chefe do 
executivo estadual apenas 
questionou como estava a con-
sulta para definir o candidato 
da base governista. “Essa deci-
são [de apoiar] o Jânio ao plei-
tear essa candidatura é particu-

lar minha. Eu vou ligar para o 
Governador Ronaldo Caiado e 
conversar com ele, e dizer que 
tomei essa iniciativa”, declarou 
o ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia.

Pés no chão
Jânio Darrot agradeceu ao 

apoio recebido de Gustava 
Mendanha e de outras lideran-
ças políticas na capital goiana. 
Entretanto, manteve os pés 
no chão ao afirmar que não 
sabe ainda se será candidato, 
e aguarda uma definição por 
parte de Caiado, que determi-
nou um prazo para escolher o 
candidato da base governista 
ao pleito deste ano.

Darrot afirmou que neste 
momento trabalha para viabili-
zar a sua candidatura, em bus-
ca de um consenso para que 
seja o nome da base aliada ao 
governo estadual para poder 
concorrer ao cargo. “Nós esta-
mos conversando com lideran-
ças da base para que nós pos-
samos ai ser um consenso no 

anúncio dessa candidatura no 
fim de fevereiro”, ressalta.

Nome para vice
Questionado sobre a es-

colha do candidato a vice, 
Darrot afirmou que está to-
talmente aberta a negocia-
ção, mas ele cita dois nomes 
que podem integrar a chapa, 
Ana Paula Rezende e Mayara 
Mendanha. “Está totalmente 
aberta, nós estamos neste pri-
meiro momento trabalhando 
para viabilizar a candidatu-
ra. Depois de viabilizar ela, 
nós vamos conversar e temos 
bons nomes como Ana Paula 
Rezende, filha do nosso gran-
de Governador e grande Pre-
feito Iris e Rezende, e também 
Mayara Mendanha. Caso eu 
seja o escolhido, ai então nós 
vamos começar a pensar em 
um possível vice ou uma vice”, 
declara.

 A partir de agora, Jâ-
nio Darrot vai intensificar os 
contatos políticos com lide-
ranças políticas, empresariais 

e membros da sociedade civil 
para construir eleitoralmente 
o projeto de concorrer à pre-
feitura de Goiânia. Ele tem até 

julho – quando se iniciam as 
convenções partidárias – para 
consolidar seu nome e crescer 
nas pesquisas eleitorais.

Daniel Vilela e Adib Elias: fortalecimento do MDB no Sudeste goiano

Gustavo Mendanha e Jânio Darrot: unidade da base de Caiado na capital
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Estado anuncia R$ 1,6 bilhão para 
transporte público da Grande Goiânia

Redação

O transporte coletivo da 
Região Metropolitana de Goi-
ânia será 100% reestruturado, 
com um investimento de R$ 
1,6 bilhão. O anúncio foi fei-
to pelo governador Ronaldo 
Caiado, na última segunda-
-feira (29/01), durante even-
to no Palácio Pedro Ludovico 
Teixeira, em Goiânia. O pro-
jeto prevê 1.200 novos ônibus 
equipados com ar condicio-
nado em circulação; a eletrifi-
cação da frota do Eixo-Anhan-
guera até 2024 e reformas nas 
estruturas de terminais e de 
6.940 pontos de parada. 

As melhorias serão exe-
cutadas sem impacto para 

o bolso do usuário. A tarifa 
permanecerá congelada con-
forme garante o Governo de 
Goiás, executor do projeto da 
Nova RMTC (Rede Metropoli-
tana de Transporte Coletivo). 
“Gradualmente vocês notam 
os avanços. A passagem não 
aumentou, agora teremos no-
vos ônibus e estamos recupe-
rando os terminais”, destacou 
o governador Ronaldo Caia-
do. “Vai trazer dignidade para 
os usuários e garantir o que a 
população precisa no trans-
porte: segurança e serviço 
de qualidade. Faz 5 anos que 
começamos com essa luta”, 
acrescentou.

A substituição dos ônibus 
antigos será gradual, sendo 
400 veículos por ano, até mar-
ço de 2026. Ao todo, a reestru-
turação da frota vai contem-
plar 1.020 ônibus de linhas 
estruturantes, 83 veículos elé-
tricos do Eixo-Anhanguera e 
67 do BRT Norte-Sul. “Temos 
um governo que investe mais 
de R$ 200 milhões anualmen-
te para garantir a tarifa sem 

reajuste para a população”, 
pontuou o vice-governador 
Daniel Vilela ao citar o sub-
sídio estadual na composição 
da passagem. 

O trabalho será mantido 
em parceria com as prefeitu-
ras dos municípios de Goiâ-
nia, Aparecida de Goiânia, 
Senador Canedo, Trindade e 

Goianira. O prefeito da Ca-
pital, Rogério Cruz, endos-
sou a parceria. “Isso nos dá 
condições de, junto com os 
representantes das empresas, 
apresentar em Goiânia e Re-
gião Metropolitana o melhor 
sistema de transporte públi-
co já existente no Brasil”, res-
saltou. 

Em execução
O Eixo Anhanguera já tem 

obras em andamento e deve 
ser totalmente renovado até o 
fim de 2025, garantiu o secre-
tário-geral de Governo, Adria-
no da Rocha Lima. “A reforma 
de uma das estações já come-
çou, que é do Hemocentro, e 
a reforma do Terminal Novo 
Mundo começou hoje”, citou 
Rocha Lima. O auxiliar de 
Caiado também é presiden-
te da Câmara Deliberativa de 
Transportes Coletivo (CDTC).

Conforme projetado, os 
usuários terão acesso a novos 
ônibus em um prazo de cinco 
meses, com a entrega de 200 
veículos até julho. Deste to-
tal, seis serão para o Eixo-A-
nhanguera e seis para o BRT. 
Linhas estruturantes, que são 
que fazem ligações dentro do 
município, terão 188 novos 
veículos com modelos menos 
poluentes, sendo 122 ônibus 
convencionais, 60 modelos a 
diesel super padron, de car-
roceria maior e 6 padron elé-
tricos.

Governador Ronaldo 
Caiado apresentou 
medidas que incluem 
renovação total da frota, 
reforma de terminais, 
melhorias no Eixo-
Anhanguera e mais 
segurança aos usuários

Ronaldo Caiado fala sobre transporte coletivo: “Teremos novos ônibus
e estamos recuperando os terminais”

 HEGON CORRÊA E JÚNIOR GUIMARÃES

Mulheres terão mais segurança nos coletivos
O projeto estadual visa 

mais segurança ao usuário 
com a projeção de reformar 
2.314 abrigos até 2024, ou seja, 
um terço do total existente em 
Goiânia e região. Também fo-
ram anunciadas a instalação 
de mais de 6.500 câmeras de 
segurança e medidas especí-
ficas para o público feminino 
que, atualmente, corresponde 
a dois terços dos usuários da 
rede de mobilidade.

O Governo vai criar uma 

Central de Segurança de 
Transporte para monitora-
mento em tempo real de toda 
a frota, terminais e estações. 
Além de acessar as câme-
ras de vigilância, a estratégia 
também vai integrar aplica-
tivos da própria rede de mo-
bilidade, o SiM RMTC, e o 
Mulher Segura, da Secretaria 
de Segurança Pública. O re-
curso coloca a passageira em 
comunicação direta com a Po-
lícia Militar de Goiás via chat 

e permite acesso a serviços 
como a localização e telefones 
de unidades como batalhões e 
delegacias próximas.

A novidade foi destaque 
na fala da coordenadora do 
Goiás Social e primeira-dama 
de Goiás, Gracinha Caiado. 
“Com essa integração damos 
mais um passo importante 
para a proteção das nossas 
goianas”, afirmou ao ressaltar 
que o foco é a segurança prin-
cipalmente das goianas. O 

aplicativo Mulher Segura, ge-
rou 924 Registros de Atendi-
mento Integrado (RAI) entre 
abordagens para averiguação 
de suspeitos e denúncias so-
bre ameaça, lesão corporal e 
descumprimento de medida 
protetiva. A ferramenta está 
em uso há menos de um ano.

O projeto Nova RMTC 
(Rede Metropolitana de 
Transporte Coletivo) também 
prevê que terminais e esta-
ções recebam investimentos 

em tecnologia, sistema de re-
conhecimento facial, câmeras 
de vigilância e canais de de-
núncia. “A tecnologia é uma 
importante aliada no comba-
te à violência. São ações que 
visam garantir um ambiente 
acolhedor e protegido para to-
dos os cidadãos que utilizam 
o transporte coletivo”, avaliou 
Caiado. O pacote também in-
clui reforço na iluminação, si-
nalização e acessibilidade.

“Governo tem coragem de enfrentar problemas”
Redação

Vice-governador de Goiás, 
Daniel Vilela destacou que 
Ronaldo Caiado “tem cora-
gem e responsabilidade como 
homem público para encarar 
as dificuldades, como as do 
transporte. Inclusive arcando 
com um custo altíssimo para 
os cofres do estado, já que 
subsidia o valor da passagem 
para que não haja aumento 
para a população – o que não 

ocorre há pelo menos cinco 
anos”.

O vice-governador relem-
brou sua atuação como de-
putado estadual (2011-2014), 
quando foi parlamentar de 
oposição ao Palácio das Esme-
raldas. “Quando a insatisfação 
da população com o transpor-
te coletivo chegava a um nível 
muito alto, o governo da época 
apenas priorizava o aumen-
to da tarifa de ônibus como a 
única solução viável para im-

plantar melhorias”, relembrou. 
“Até que após manifes-

tações populares em 2013, 
aquele mesmo governo até 
admitia não reajustar o valor 
da passagem, mas também 
fugia da discussão sobre os re-
ais problemas do transporte”, 
sublinhou o vice-governador, 
observado por prefeitos de ci-
dades adjacentes à capital, de-
putados estaduais, vereadores 
e representantes das empresas 
de ônibus.

Vice-governador Daniel Vilela esteve na apresentação
do conjunto de medidas para o transporte coletivo 

ANDRÉ COSTA

Chip de Elon Musk é implantado em primeiro humano

Welliton Carlos

Imagine um chip dentro da 
cabeça de um concurseiro ou 

de quem vai fazer o Enem? Para 
não ficar apenas na hipótese 
polêmica, imagine o equipa-
mento em alguém com Escle-
rose Lateral Amiotrófica (ELA). 
Pois bem, este dia está cada vez 
mais perto desde ontem. Será 
possível comprar o chip em um 
camelódromo de Goiânia e le-
vá-lo a um médico que realize 
o implante no setor Aeroporto. 
A pergunta: os ricos e podero-
sos terão sempre os melhores e 
mais potentes equipamentos?

Empresa de neurotecnolo-

gia fundada pelo polêmico Elon 
Musk, a Neuralink anunciou  o 
implante do chip “Telepatia” 
em um paciente humano.  

O “Telepatia” é um dispositi-
vo do tamanho de uma moeda. 
A empresa implantou o equi-
pamento no crânio e conec-
tou em seguida os neurônios 
do cérebro a um computador. 
Segundo Musk, o chip é capaz 
de registrar a atividade neural, 
para depois transmiti-la a um 
dispositivo externo [computa-
dor, tablet ou smartphone].

Aplicações
Elon Musk acredita que o 

chip “Telepatia” pode ter uma 
variedade de aplicações. Exem-
plo: restaurar a função motora 
em pessoas com paralisia - 
como ocorre na ELA. Existem 
previsões promissoras: ele per-
mitirá que cegos “vejam” atra-
vés de uma câmera conectada 
ao chip.

Todavia, o desenvolvimen-
to do “Telepatia” também 
gera preocupações, como a 
que inaugura este texto: afi-

nal, quem tem maior poder 
aquisitivo poderá usar o chip 
no Enem? Como flagrar quem 
usa? Os ricos terão mais acesso 
à tecnologia de ponta e viverão 
mais? Passarão nos melhores 
concursos? E como se dará a 
relação entre controle da men-
te e liberdade? 

As perguntas seguem sem 
respostas. A Neuralink não tem 
respondido questões polêmi-
cas. 

Empresa Neuralink 
anunciou cirurgia 
com sucesso, mas 
não deu detalhes 
sobre procedimento e 
identidade. Chip cria várias 
implicações éticas, morais 
e jurídicas
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Entre as dezenas de explicações sobre a apatia do 
eleitor goianiense sobre as eleições deste ano, podemos 
colocar na lista o mau posicionamento político dos pré-
candidatos. Se até o momento o eleitor não identificou 
ninguém com o perfil de gestor, que está explícito nas 
pesquisas qualitativas, está claro que este item não foi 
bem explorado. As justificativas são diversas, e até justas 
em alguns casos, porém, não escondem o equívoco 
estratégico. O eleitor situado no ano de 2024, no contexto 
que se formou, em Goiânia, nos últimos três anos, está 
exigindo uma conversa mais franca sobre a cidade. A 
internet é uma ferramenta maravilhosa. Mas, a partir do 
momento que foi adotada como principal ferramenta 
de comunicação com o eleitor, ela nivelou todos os pré-
candidatos, que tentam se adequar a padrões ditados por 
influenciadores que não são políticos. O que aconteceu em 
2018 e 2020, durante a virada de chave político/ideológica 
e a pandemia de Covid 19, já não serve de parâmetro para 
2024. A próxima eleição, caso não descambe para a rasa 
discussão ideológica, abrirá as portas para a campanha do 
“afeto”, ou seja: do bom e velho “tete-a-tete” candidato 
e eleitor. As pessoas querem conversar com os homens 
e mulheres que desejam administrar a cidade, tocar 
nestes indivíduos, sentir sua intensidade popular, olhar 
diretamente nos olhos e pedir um bom governo, ou até 
mesmo, desabafar sobre escolhas mal feitas. Mais do que 
nunca, gastar a sola do sapato poderá ser uma ação muito 
mais poderosa do que grandes coligações, construídas em 
salas fechadas, longe, muito longe do eleitor.                    

Bolsonaro mantém capacidade ímpar de 
comunicação pela internet     
Na super live de Jair Bolsonaro (PL), realizada no último 
dia 28/01 e com duração de pouco mais de duas horas e 
30 minutos, houve picos de até 470 mil pessoas assistindo 
simultaneamente. 
Avaliando números no pós-live, é evidente que houve um 
decréscimo no engajamento digital de seus simpatizantes. 
Na super live, há, aproximadamente, 17 mil comentários até 
a manhã de ontem (30) e 2,27 milhões de visualizações.                  
São números menores que o auge do engajamento obtido 
em 2022, quando a participação no Flow Podcast rendeu 
170 mil comentários e 16 milhões de visualizações em 
agosto do ano passado.  

Impossível de fiscalizar, redes sociais 
vão produzir estragos   
Possibilidade de disparos em massa de conteúdo malicioso 
em plataformas como WhatsApp, são uma grande 
preocupação para coordenadores de campanha. 
Quando uma repercussão negativa, gerada por fake news, 
chega às portas de uma campanha eleitoral, costuma ser 
tarde demais.     
As plataformas estão cada vez menos transparentes e mais 
poderosas, causando arrepios em quem é potencial alvo 
de milícias digitais. 

A eleição de 2024 será
diferente: exigirá

afeto político  

Com Jânio
O ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia, Gustavo Mendanha 
(PRD), declarou apoio ao pro-
jeto do ex-prefeito de Trindade, 
Jânio Darrot (MDB), na disputa 
pela prefeitura da Capital.   

Novo caminho
Para não ficar esperando res-
postas do TSE sobre se pode 
ou não se candidatar à prefei-
tura de Goiânia, Gustavo Men-
danha optou por apoiar Jânio 
Darrot e assim, manter ativo o 
processo eleitoral da Capital.     

Primeiro round
É a primeira vitória política de 
Jânio Darrot que caminha para 
se credenciar como o candida-
to da base governista na Ca-
pital. Nos próximos dias são 
esperados novos anúncios de 
apoio.  

Eu falo, mesmo! 
O deputado federal Zé Trovão 
(PL-SC) teve um áudio vazado, 
em conversa com um asses-
sor, onde chama Bolsonaro de 
“mau exemplo” e o acusa de 
“ter entregado a eleição para 
Lula”.  

Não foi assim…
Mas, ao ser perguntado por um 
colunista do site Metrópoles, 
sobre o tema da gravação, Zé 
Trovão disse que as falas não 
foram bem essas, que o raciocí-
nio era outro, que não foi bem 
assim, etc.   

Foi recorrente
Na realidade, as falas do depu-
tado Zé Trovão foram bem cla-
ras, conforme transcrição, e só 
reverberaram uma ideia geral 
dos que alguns bolsonaristas 
tinham alguns meses após a 
eleição de 2022.   

Reagiu
O presidente Lula da Silva (PT) 
reagiu às falas da família Bol-
sonaro e de seus aliados sobre 
uma suposta perseguição ao 
clã nas operações da Polícia 
Federal.“Uma grande asneira”, 
disse.     

“Querem saber”
Sobre a possível espionagem 
de aliados políticos durante 
sua passagem pelo Palácio do 
Planalto, Bolsonaro disse que 
isso não existe. Mas, a lista com 
30 mil nomes de pessoas espio-
nadas pode revelar o contrário.     

Fake news
A militância digital petista con-
tinua trabalhando com fake 
news sobre um suposto “com-
putador da Abin” encontrado 
na residência do vereador Car-
los Bolsonaro, fato já desmenti-
do pela Polícia Federal desde a 
segunda-feira.      

gercyley@gmail.com

Após PSOL, Adriana
tem apoio do PV
para prefeitura em 2024

Redação

A deputada federal Adriana 
Accorsi (PT) anunciou nesta 
segunda-feira (29) o apoio do 
Partido Verde (PV) para sua 
pré-candidatura à Prefeitura de 
Goiânia na eleição deste ano. 
Depois de reunião com o pre-
sidente estadual da legenda, 
Cristiano Cunha, do presidente 
municipal Rogério Papalardo e 
da diretora do PV Mulher, Aline 
Silva. O encontro foi acompa-
nhado pelo deputado estadual 
Mauro Rubem (PT).

“Tiive uma excelente con-
versa com os representantes 
do PV no município. Estamos 
imbuídos no propósito de cui-
dar da nossa capital. Estamos 
Juntos”, postou Adriana em 
suas redes sociais. Vale lem-
brar que PT e PV formam uma 
federação. PC do B, que tem o 
pré-candidato Fábio Tokarki, 
só anuncia apoio em julho.

Os dirigentes do PV anun-
ciaram no final do ano passado 
o interesse de lançar candida-
tura própria para a Prefeitura 
de Goiânia. Logo depois que o 
PT oficializou a pré-candida-
tura de Adriana Accorsi. A cú-
pula do PV aliado se queixou, 
na época, de não ter sido con-
sultada. Na eleição municipal 
de 2020, a legenda lançou can-
didato próprio na capital. Que 
ficou na 13ª posição em votos 
válidos.

Adriana Accorsi tem apro-
veitado as últimas semanas 
para se movimentar mais nos 
bastidores. Além de conversas 
com lideranças empresariais de 
Goiânia, como Marcelo Baio-
chi (presidente da Fecomér-
cio-GO) e Sandro Mabel (pre-
sidente da Fieg), abriu diálogo 
com o senador Vanderlan Car-
doso (PSD), que tem seu nome 
também cotado para a eleição 
de prefeito da capital neste ano.

Adriana Accorsi, Cristiano Cunha e dirigentes do PV

GOIÂNIA

Vanderlan “esfria” 
conversas com o PT e 
deve concorrer

Redação

O senador Vanderlan Car-
doso (PSD) “esfriou” as conver-
sações com o PT para aliança 
em favor de Adriana Accorsi e 
mantem em aberto a possibi-
lidade de disputar a prefeitura 
de Goiânia em 2024. Ele che-
gou a admitir um recuo para 
indicar o vice de Adriana e ter 
apoio às eleições ao governo de 
Goiás em 2026.

Segundo Vanderlan, houve 
conversa, mas não foi além dis-
so. “Dialogamos ao ser procu-
rados. É natural. Mas eu devo 
firmar candidatura. As pesqui-
sas, hoje, indicam eu e a Adria-
na no segundo turno”, avalia 
sobre levantamentos que teve 
acesso. Ele acredita que em 
março, deverá ter uma posição 
final sobre seu projeto de con-
correr ao Paço Municipal.

Sobre rumores de uma troca 
de apoio, pensando em 2026, o 

senador diz que isso não existe. 
De acordo com ele, não é possí-
vel tratar tão longe. Além disso, 
lembra que o PSD já tem pré-
-candidato à presidência, como 
o governador do Paraná, Rati-
nho Júnior. “E caso o PSD não 
tenha um candidato, é muito 
difícil para mim não apoiar o 
governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil)”, acena ao chefe 
do Executivo goiano, que já se 
colocou como pré-candidato 
ao Palácio do Planalto.

Para ele, um acordo em 2024 
seria difícil já que o PT nacio-
nal orienta aos membros pelas 
candidaturas próprias, prin-
cipalmente na capital. “O PT 
também não tem como abrir 
mão. O PT quer ter candidato. 
Mas [admito que] minha po-
sição é mais confortável, pois 
tenho três possibilidades: dis-
putar a prefeitura de Goiânia 
este ano ou, em 2026, disputar 
o Senado ou o governo.”

Vanderlan Cardoso: disposição de concorrer em 2024
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Lula diz que nº 2 da
Abin pode cair e que fala de

Bolsonaro é “grande asneira”

Agência Estado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) afirmou que, 
se for provado o conluio com 
investigados da Polícia Federal 
(PF), não haverá “clima” para 
manter Alessandro Moretti, 
número dois da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin), no 
órgão. Questionado se tem se-
gurança na Abin de hoje, Lula 
disse que “a gente nunca está 
seguro”. O presidente também 
afirmou que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) falou uma 
“grande asneira” ao afirmar 
que a operação da PF foi “per-
seguição”.

Em entrevista à Rádio CBN 
Recife, nesta terça-feira, 30, o 
presidente ressaltou a confian-
ça que tem no diretor-geral da 
Abin, Luiz Fernando Corrêa. 
“O companheiro que indiquei 
para ser diretor-geral da Abin 
é o que foi meu diretor da Po-
lícia Federal entre 2007 e 2010. 
É uma pessoa que tenho muita 
confiança, e por isso eu cha-
mei, já que não conhecia nin-
guém dentro da Abin. E esse 
companheiro montou a equipe 
dele”, disse.

Sem citar nominalmente 
Moretti, o chefe do Executivo 
disse que, dentro da equipe de 
Corrêa, “tinha um cidadão, que 
é o que está sendo acusado, 

que é o que mantinha relação 
com o (Alexandre) Ramagem 
(ex-diretor da Abin)”. “Inclusi-
ve, a relação que permaneceu 
já durante o trabalho dele na 
Abin. Se isso for verdade, e isso 
está sendo provado, não há cli-
ma para esse cidadão continu-
ar na Polícia”, afirmou.

Ilegalidade
Na semana passada, a Polí-

cia Federal abriu uma operação 
que investiga espionagens ile-
gais na Abin durante o governo 

do ex-presidente Bolsonaro. Os 
agentes foram às ruas cumprir 
mandados de busca e apreen-
são em endereços ligados aos 
investigados, como o deputado 
federal Alexandre Ramagem 
(PL-RJ). Na segunda-feira, 29, 
um dos alvos foi o vereador 
Carlos Bolsonaro (Republica-
nos-RJ), filho de Bolsonaro. 

Nesta segunda, o ex-presi-
dente acusou o governo Lula 
e o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes de perseguição na 

investigação. Para o petista, 
contudo, isso é uma “grande 
asneira”. “O governo brasileiro 
não manda na Polícia Federal, 
muito menos manda na Justiça. 
Ou seja, você tem um proces-
so de investigação, você tem 
decisão de um ministro da Su-
prema Corte que mandou fazer 
busca e apreensão sob suspeita 
de utilização com má-fé pela 
Abin, dos quais o delegado que 
era responsável era ligado à fa-
mília Bolsonaro e a Polícia Fe-
deral foi cumprir um mandato 

da Justiça”, disse.
“Não vejo nenhum proble-

ma anormal se é uma decisão 
judicial”, acrescentou o presi-
dente. Lula disse que “quem 
não deve, não teme” e acusou 
Bolsonaro de tentar intervir 
na Polícia Federal durante seu 
mandato. “O cidadão que está 
acusando, ele foi presidente da 
República, ele lidou com a Polí-
cia Federal, ele tentou mandar 
na Polícia Federal, ele tentava 
trocar superintendente a bel 
prazer, sem nenhum respeito 
ao que pensava o próprio dire-
tor-geral da Polícia Federal e o 
ministro da Justiça.”

Pirotecnia
“Eu acho que tem que fun-

cionar as coisas de acordo com 
os interesses da instituição, a 
Polícia Federal é uma institui-
ção muito importante para o 
Brasil, é chamada a polícia da 
inteligência, do combate ao cri-
me organizado, à lavagem de 
dinheiro, ao tráfico de drogas, 
nossas fronteiras. Então, eu te-
nho profundo respeito, sempre 
tive respeito, e acho que a Po-
lícia Federal exorbitar em fazer 
pirotecnias, todo mundo sabe 
o que eu penso, tanto Polícia 
Federal quanto o Ministério 
Público, quer investigar, inves-
tigue, mas não faça show piro-
técnico, não fique divulgando 
nome das pessoas antes de ter 
prova concreta contra as pesso-
as”, disse.

Na entrevista, Lula também 
defendeu que os acusados te-
nham o direito à presunção de 
inocência, “que eu não tive”. 
“Antes de fazer simplesmente 
a condenação a priori, é im-
portante que a gente investi-
gue corretamente, que a gente 
apure, que garanta o direito de 
defesa”, afirmou.

Lula da Silva: Polícia Federal atua sem interferência do governo

Presidente afirmou que, 
se confirmado conluio, 
não haverá ‘clima’ para 
Alessandro Moretti 
continuar na agência e 
rebateu a declaração de 
ex-presidente de que 
a operação da PF foi 
“perseguição”

Oposição aciona PGR sobre ironia 
da Secom sobre Carlos Bolsonaro

O deputado federal Ubira-
tan Sanderson (PL-RS) enviou 
um ofício ao Tribunal de Con-
tas da União (TCU) e à Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) solicitando que haja 
apuração sobre um suposto 
desvio de finalidade das redes 
sociais administradas pela 
Secretaria de Comunicação 
Social (Secom) do governo fe-
deral.

Nesta segunda-feira, 29, o 

canal oficial do governo fez 
uma publicação ironizando a 
operação deflagrada pela Polí-
cia Federal (PF) em endereços 
ligados ao vereador carioca 
Carlos Bolsonaro (Republica-
nos-RJ), filho do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL).

Segundo argumenta o 
oposicionista no documento, 
os perfis oficiais do governo 
estariam sendo usados para 
“para atacar adversários polí-

ticos, manejando a promoção 
pessoal do atual presidente 
da República” e “debochan-
do” de adversários políticos. 
Ao Estadão, ele disse que o 
episódio é “lamentável” e o 
“exato retrato de um governo 
irresponsável e perdido, que 
precisa apelar para esse tipo 
de baixaria para se manter no 
poder”.

No X (antigo Twitter), o mi-
nistro Paulo Pimenta, chefe 

da Secom, afirmou que publi-
cações são fruto de “estratégia 
de marketing da comunicação 
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Miklos, o artista de talento versátil

Marcus Vinícius Beck

F
oi uma loucura 
a última vez de 
Paulo Miklos no 
Oscar Niemeyer. 
Pelo menos 10 

mil pessoas saíram de suas ca-
sas para vê-lo com a formação 
clássica dos Titãs gritar versos 
lendários do pop punk con-
cretista brasileiro. Utilizando 
o palco com perfeição, de um 
lado ao outro e tocando seu 
sax tenor, ele cantou absurda-
mente bem até nas alturas da 
revolta em “Bichos Escrotos”. 
Houve muito mais do que um 
show naquilo que vimos em 
julho de 2023.

Se a passagem pelos palcos 
goianos da turnê Encontro re-
velou a verdadeira dimensão 
dos Titãs, é certo que o en-
contro realizado no próximo 
domingo, 4, em dois horários 
- às 15h e às 20h - será interes-
sante: veremos a versatilida-
de artística de Paulo Roberto 
de Souza Miklos, saxofonis-
ta, bandolinista, guitarrista, 
violonista, compositor e ator. 
Suas aparições no cinema cos-
tumam ser elogiadas, como a 
do filme “O Homem Cordial”, 
do cineasta Iberê Carvalho, 
que rendeu a Miklos um Kiki-
to de melhor ator no Festival 
de Gramado, em 2019.

É quase um personagem 
autobiográfico. Nos anos 80, 
o roqueiro Aurélio fazia parte 
de uma famosa banda, mas - 
décadas depois - tornou-se 
alvo do cancelamento após 
vídeo circular nas redes mos-
trando-lhe envolvido numa 
confusão. Claro que o público 
começa a vaiá-lo nos shows: 
está cancelado, foi linchado e 
um Brasil se descortinou aos 
nossos olhos. Por ser figura 
pública - como o personagem 
-, Miklos o interpretou com 
propriedade e acredita que 
o longa colocou País na tela 
grande, “sem concessões e 
com uma linguagem radical”. 

Aos 65 anos, homem do 
cinema e da música, o eterno 
titã é artista de versatilidade. 
Já viveu no teatro o jazzista 
Chet Baker - cujo papel, de 
acordo com o crítico Nelson 
de Sá, dispensou maquiagem, 
trompete ou voz. E entra em 
cartaz no próximo dia 22 o fil-
me “Dá Licença de Contar”, no 
qual Miklos interpreta o sam-
bista João Rubinato - nome 
real de Adoniran Barbosa. 
Vem aí ainda “Estômago 2 - O 
Poderoso Chef”, dirigido por 
Marcos Jorge, e está no stre-
aming em “Jesus Kid”, adap-
tação para o romance escrito 
por Lourenço Mutarelli.

Quando recebeu convi-

te do diretor Beto Brant para 
protagonizar o longa “O Inva-
sor”, Miklos achou estranho. 
Me querem atuando, como 
assim?! Deixando pra lá as 
dúvidas, após claudicar um 
bocado e se questionar se isso 
de fato funcionaria, ele desco-
briu-se ótimo ator: viveu um 
assassino de aluguel. O rapper 
Sabotage lhe ajudou a cons-
truir o personagem ao com-
partilhar suas experiências no 
tráfico e, hoje em dia, para se 
ter ideia, é considerado pela 

Abraccine um dos melhores 
filmes brasileiros produzidos 
neste século.

Disco emocionante
Além da frenética ativida-

de cinematográfica, Miklos 
emocionou muita gente com 
o disco “Do Amor Não Vai So-
brar Ninguém”. O álbum veio 
ao mundo em 2022 e, na pri-
meira faixa, “Ao Teu Lado”, diz 
que canta para trazer alegria. 
“Eu estarei sempre aqui, ao 
teu lado, ó meu filho. E quan-

do chorares sem solução, as 
tuas lágrimas colho pra mim”, 
declama o artista, após bela 
introdução tocada no piano 
elétrico. É como se fosse um 
pedido de casamento, um de-
sejo de marcha nupcial, des-
contrai o artista num comuni-
cado à imprensa.

Essa ação - casar com al-
guém - costura as músicas. 
Ouve-se isso, por exemplo, 
na abertura: “Nós vamos tro-
car alianças, não vai nos faltar 
esperança, eu estarei sempre 

ao teu lado.” Miklos se reve-
la apaixonado, gosta de estar 
assim e, amando, é capaz de 
burilar versos de linhagem 
docemente romântica. Uma 
explicação para a escolha da 
temática pode estar na vida 
pessoal, já que o eterno titã - 
de cuja banda, aliás, saíra em 
2016 - redescobriu o amor. 
Sua paixão a essa altura é Re-
nata Galvão, com quem se ca-
sou há quase cinco anos.

Nem tudo foi perfumado 
pelo amor, entretanto. Na dé-
cada passada, Miklos chorou 
partida da ex-mulher, vitima-
da por um câncer - era sua 
companheira desde 1982. A 
música “Todo Esse Querer” 
evoca a matéria-prima consa-
grada por Paul McCartney nas 
suas composições: o amor. 
Amando os novos sabores e 
gostando das cores mais vi-
vas, Miklos recita que os olhos 
querem a amada: na pintura, 
vê o rosto dela; na música, 
ouve a voz dela; no vestido, 
delicia-se com a pele dela. E, 
com estilo, diz: “Fica pra sem-
pre, só uma noite, eu desco-
bri.”

Se esse minuto é toda vida 
que não viveu, o artista se en-
contra mais leve para celebrar 
Sabota, o rapper que lhe falou 
como foi possível escapar do 
crime com vida, no set de “O 
Invasor”. Com sopro de metal 
ao fundo, a música “Sabota-
ge Está Aqui” apresenta um 
rock de balanço funkeado e 
paisagem de verão. “Já esca-
pei tantas vezes só com meus 
versos. Sempre foi assim. Já 
escapei tantas vezes. Desses 
perversos. E sumi”, diz a le-
tra, que tem uma alma me-
nos folkeada do que as outras 
de “Do Amor Não Vai Sobrar 
Ninguém”. 

Esse disco - terceiro sem os 
Titãs do profícuo compositor 
- é para ser ouvido no emba-
lo do amor. Recomenda-se 
que isso seja feito ao som da 
bela “Ao Teu Lado”, da essen-
cial “Se o Amor Ainda Existir” 
ou da comovente “Do Amor 
Não Vai Sobrar Ninguém”. 
O álbum “Do Amor Não Vai 
Sobrar Ninguém” se mostra, 
indiscutivelmente, um gran-
de acontecimento da música 
brasileira. Da new wave colo-
rida dos Titãs - passando pela 
porrada na cabeça dinossau-
ro ou pelo estado violência 
daquele jesus sem dentes no 
país dos banguelas - até a po-
esia tocante do amor, Miklos 
tem talento versátil: é homem 
de música e cinema.

Paulo Miklos na mostra O 
Amor, a Morte e as Paixões

Domingo, 4
Às 15 e 20h

Oscar Niemeyer
Avenida Deputado Jamel 

Cecílio, 4490
Entrada franca

Eterno titã participa no 
próximo domingo, 4, da 
mostra O Amor, a Morte 
e as Paixões, no Oscar 
Niemeyer. Artista rodou 
Brasil numa aclamada 
turnê com os Titãs e 
interpretou personagens 
interessantes

Da música ao cinema: Paulo Miklos criou importante obra nas duas áreas da cultura

JOSÉ DE HOLANDA/ DIVULGAÇÃO 
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

Chega o momento de arrumar a mesa, você sabe onde deve ficar o garfo? E a taça? Devo colocar 
música? Posso colocar o prato direto na mesa? Estas são dúvidas básicas recorrentes, e saber solucioná-
-las faz toda a diferença na hora de preparar uma recepção para a família e amigos. O mesmo acontece 
quando você é convidado para um evento e fica com receio de agir de forma incorreta. Na dúvida, leia 
as dicas abaixo.

•“Minha mesa é linda, nem 
precisa de toalha”. Precisa, sim, 
por mais bonito que o móvel 
seja, jamais coloque o prato di-
retamente sobre a mesa. Apos-
te na tradicional toalha, jogo 
americano  e sousplat.

•Você decidiu qual louça 
usar, mas como organizá-las 
na mesa? A regra é simples: 
copos ligeiramente à direita, 
facas à direita, garfos à esquer-
da, e guardanapo à esquerda 
ao lado dos garfos, ou sobre o 
prato, nunca sob o garfo. Tudo 
é pensado para a praticidade 
do convidado

•Para as bebidas, deve haver 
três taças, a maior é para água, 
a média para vinho tinto e a 

menor para vinho branco. 

•Para não acontecer situa-
ção embaraçosa, faça o place-
ment (distribuição) de convi-
dados por meio de cartões com 
o nome da pessoa no lugar que 
ela deve se sentar.

•Música é sempre um plus 
no ambiente, mas atenção com 
o volume. Aposte em músicas 
tranquilas, delicadas e escolha 
uma altura que não interfira a 
conversa dos convidados.

•É essencial apresentar o 
menu que será servido ao con-
vidado, e se for com criativida-
de, melhor ainda. 

•Nos cumprimentos iniciais, 

é indispensável que a anfitriã 
apresente os convidados uns 
aos outros para que todos se 
sintam à vontade.

•Quando estiver na casa de 
outra pessoa, observe os an-
fitriões. Na hora de sentar à 
mesa, é elegante esperar que 
eles se sentem antes de se aco-
modar, o mesmo acontece no 
momento de iniciar a comer. 
A menos que insistam, espere 
o dono da casa dar a primeira 
garfada.

•Vai beber o seu drinque 
no meio da refeição? Não se 
esqueça de limpar a boca com 
guardanapo antes, isso evita as 
marcas de gordura que ficam 
na borda do copo ou taça.

Morre rainha da 
comédia, aos 78 anos

Maria Eduarda Camargo 
Agência Estado

Atriz, autora e diretora, a rai-
nha da comédia Jandira Mar-
tini morreu aos 78 anos nesta 
terça-feira, 30, em decorrência 
de complicações do tratamen-
to de um câncer. Estrelou pa-
péis de destaque em “O Clone”, 
“Caminho das Índias”, “Salve 
Jorge” e “Os Maias”, novelas 
da Globo, além de escrever os 
sucessos “O Candidato” e “Os 
Reis do Improviso”.

Formada pela Universidade 
Católica de Santos (UniSantos) 
no curso de Letras e pela Escola 
de Arte Dramática (EAD-USP), 
Jandira nasceu em Santos (SP) 
e foi amiga pessoal de Marcos 
Caruso, com quem escreveu 
obras para teatro e televisão, 
além de atuar em conjunto em 
“Éramos Reis”, do SBT, forman-
do o casal Dona Genu e Seu 
Virgulino.

Jandira começou no teatro 
com a peça “Joana d’Arc En-
tre as Chamas”, de 1967, mas a 
primeira aparição nas telas foi 
somente em 1983, com “Braço 
de Ferro”, da Band, indo para 
a Rede Globo em seguida com 
“Roda de Fogo”, de 1986. No 
ano seguinte, participou da 
comédia “Sassaricando”, como 
Teodora Abdalla, também da 
Globo, e foi retornar à emissora 
somente em “Os Maias”, como 
Eugênia Silveira.

No meio tempo, emplacou 
Ana Raio e Zé Trovão, da TV 
Manchete - como participação 
especial e coordenação de ro-
teiro - além de “Éramos Seis”, 
do SBT. Estreou também “Olga”, 
“Chorar de Rir” e “10 Horas 
Para o Natal” nos cinemas. 
No teatro, participou da peça 
memorável “A Longa Noite de 
Cristal”, de Oduvaldo Vianna 
Filho e “O Interrogatório”, de 
Peter Weiss.

Atriz atuou na novela ‘O Clone’, escrita por Glória Perez, em 2009

LUTO

Formada em Letras e Artes Dramáticas, Jandira Martini 
escreveu obras de sucesso para teatro e televisão

Agência Brasil 
Agência Estado

A atriz Jandira Martini, que 
morreu ontem aos 78 anos, fez 
o Brasil parar de rir. A informa-
ção foi confirmada pelo ator 
Marcos Caruso, com quem a 
artista já foi casada, em uma 
postagem no Instagram nesta 
terça-feira, 30. Ele não revelou 
a causa da morte.

“Jandira Martini, minha 
maior amiga e prova de que os 
opostos se atraem e se com-
pletam”, escreveu Caruso, que 
relembrou ter escrito peças, 
roteiros de cinema, séries e no-
velas ao lado da atriz. Esses tra-
balhos estão marcados na me-
mória de uma geração. “Minha 
grande confidente, conselheira 
e responsável pelas minhas 
maiores gargalhadas. Minha 
mestra”.

O ator ainda falou sobre o 
luto com a morte. “Sabe quan-
do você passa pela escola na 
qual você estudou e vê que o 
prédio foi demolido? Assim me 
sinto com a sua partida”, disse.

Nos comentários, colegas de 
profissão lamentaram a morte 
da atriz. “O quê? A Jandira Mar-
tini? Meu Deus, quanta triste-
za. Meu Deus”, lamentou Mari-
sa Orth. “Sinto muitíssimo. Que 
perda. Um abraço carinhoso 
para toda a família e amigo”, 
disse Grace Gianoukas.

Nas redes sociais, Glória 
Perez lamentou a partida da 
artista. “Ela nos deixou hoje 
(ontem). Jandira Martini, mi-
nha eterna Zoraide, foi um pri-
vilégio e tanto trabalhar com 
você”, escreveu. Já a atriz Bar-
bara Bruno destacou o talento 
da artista. “Sua força, seu talen-
to, sua energia estarão sempre 
presentes na história do nosso 
Teatro.”

O velório de Jandira será na 
Funeral Home, no bairro Bela 
Vista, a partir das 20h. O corpo 
será cremado no crematório do 
cemitério Vale dos Pinheirais, 
na cidade de Mauá, região do 
ABC paulista, hoje. As cerimô-
nias foram restritas a familia-
res.

“Minha maior amiga”, 
lamenta ex-marido

ALEX CARVALHO/ GLOBO

Posição correta do guardanapo, faca e garfo
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Advogado defende 
punir os veículos 
que propagaram 
a falsa acusação
Ao ‘Papo de Garagem’, na segunda, 29, profissional que defendeu a em-
presa questionou a exploração excessiva realizada pela grande mídia

PERDOMO DOCES

AGLYS NADIELLE

O advogado Auro Jayme, pro-
fissional responsável pela defesa 
no caso Perdomo Doces, foi o se-
gundo convidado da temporada 
2024 a sentar na cadeira elétrica 
do programa Papo de Garagem. 
No episódio, que foi ao ar nesta 
segunda-feira, 29, ele relembrou 
detalhes sobre o crime cometido 
e as injustas acusações à doceria. 

Há pouco mais de um mês, 
às vésperas do Natal, o Brasil 
parou para acompanhar as in-
vestigações do envenenamento 
de dois membros da mesma fa-
mília, que haviam ingerido pro-
dutos da empresa, em Goiânia. 
O crime, porém, foi praticado 
por uma ex-namorada do filho 
e neto das vítimas, mas antes 
que fosse solucionado, a inter-
net, de forma irresponsável, no-
meou um culpado.

Jayme foi solicitado às pressas 
pela Perdomo Doces para fazer a 
defesa da doceria que, a essa al-
tura, já estava estampada em di-
versos perfis pelo Instagram. No 
Papo de Garagem, o profissional 
contou que o caso estourou, em 
maiores proporções, na internet 
depois que um perfil com mais 
de 20 milhões fez a publicação e 
ressaltou que, para ele, esses de-
vem ser penalizados.

“Mas os grandes veículos de 
comunicação, principalmente 

no Instagram, acredito eu que 
devem ser penalizados. A pessoa 
precisa ter mais responsabilidade 
quando ela vai tratar de assun-
to tão sério, com vidas ceifadas, 
com uma pessoa que emprega 
200 funcionários e tem a possi-
bilidade de, nos próximos anos, 
empregar 400. É preciso respon-
sabilidade na internet”, ressaltou.

O profissional, responsável 
por mostrar que o estabeleci-
mento não teve ligação com as 
mortes, detalhou ainda que após 
a resolução do caso poucos perfis 
se retrataram pela falsa acusação 
e muitos chegaram a, até mesmo, 
apagar a postagem. “Muitos apa-
garam, só que o print é eterno. 
Esses, na minha singela opinião, 
precisam ser duramente penali-
zados como exemplo”.

“A Mariana nem queria que 
desse prosseguimento nisso, eu 
não vou atuar, quem vai tocar é 
o doutor Otávio Fortes que já é 
advogado dela a tantos anos, mas 
creio eu que essas páginas com 
muitos seguidores, que colocou 
foto, nome, logo da marca, eu 
acho que sim, esses devem ser 
penalizados e processados”, disse.

PREJUÍZO
Em meio a uma das maiores 

datas de vendas do ano, a Perdo-
mo Doces também foi castigada 
com prejuízos financeiros. Jayro 
cita o exemplo de uma empre-

sa que havia contratado uma 
remessa grande de panetones 
para presentear os funcionários 
e no dia em que o caso estourou, 
cancelou o pedido.

“Uma grande empresa em 
Goiás tinha encomendado, não 
me lembro de 5 ou 10 mil pane-
tones para presentear os funcio-
nários e cancelaram no dia, fora 
tantas outras lojas, porque quem 
iria nas lojas? Veja só o prejuízo 
só de embalagem específica para 
o Natal, ela não serve para outra 
data. Se passasse do dia 23, 24, 
por mais que recuperasse toda 
essa imagem, se fosse dia 26 já 
não ia servir”, disse.

Durante o programa, o ad-
vogado falou sobre detalhes de 
todo o andamento do caso e 
como foi a ação praticada por 
ele na defesa, chamada ‘investi-
gação defensiva’. O episódio está 
disponível no canal no Youtube 
do Papo de Garagem. 

PAPO
O advogado é o terceiro entre-

vistado do podcast na temporada 
de 2024, que foi aberta com o hu-
morista anapolino Lúcio Sincero. 
Na semana anterior, o casal de 
influenciadores Nina Cachoeira 
e Filipe Duarte, que participou 
do reality Power Couple, da TV 
Record, foi sabatinado. O podcast 
vai ao ar todas às segundas-feiras, 
sempre às 19h, no YouTube. 

Auro Jayme informou que o caso ‘estourou’ após publicado em perfil com mais de 20 milhões de seguidores

EDERSON LUCAS

Saúde mental: 
psicólogo alerta 
para riscos do 
autodiagnóstico 
Independentemente da idade, se há suspeita 
de algum transtorno, é necessário procurar um 
profissional especializado para obter diagnóstico

LUCAS TAVARES

Nos últimos anos, questões 
relacionadas à saúde mental 
têm feito parte dos debates 
mais recorrentes na socieda-
de. Por ser um tema especí-
fico e diretamente ligado ao 
bem-estar da população, ouvir 
especialistas pode contribuir 
para maior entendimento por 
parte das pessoas.

À Rádio Manchester, o psi-
cólogo clínico, mestre em psi-
cologia, doutor em psicologia 
clínica e cultura, Alvinan Mag-
no Lopes Catão explicou que, 
independentemente da idade, 
se há suspeita de algum trans-
torno, é necessário procurar 
um profissional especializado.

Ele cita como exemplo, 
o Transtorno do Déficit de 
Atenção com Hiperatividade 
(TDAH), que vem sendo estuda-
do amplamente e, a partir desses 
estudos, surgiram ferramentas 
para diagnosticar o paciente.

“São os testes psicológicos 
e neuropsicológicos, por eles 
é possível sim diagnosticar o 
TDAH em adultos e fazer o tra-
tamento. Parte dele é medica-
mentoso, podendo contribuir 
na melhoria da qualidade de 
vida”, afirmou.

Segundo Alvinan, TDAH é 
um transtorno real e deve ser 
levado a sério. Ele afirma que 
o autodiagnóstico de transtor-
nos psiquiátricos é uma das 
principais preocupações, po-
dendo gerar prejuízos para a 
saúde mental da pessoa.

“Não podemos dizer que 
é frescura, assim como todos 
os transtornos têm que ser 
diagnosticados por um pro-
fissional, você não pode sim-
plesmente dizer ‘tenho TDAH’ 
sem passar por uma bateria de 
testes psicológicos”, destacou.

Ele afirma que com terapia 
e acompanhamento profissio-
nal é possível reduzir danos em 
diversos tipos de transtornos, 

inclusive ansiedade. O resul-
tado pode ser sentido no dia a 
dia, no trabalho, nos estudos 
ou nas relações interpessoais.

“Eu sou psicólogo clínico, 
trabalho na área há mais de 
10 anos, com análises e psico-
terapia, que são importantes 
para tratar problemas intrap-
síquicos, particulares de cada 
um. A importância é inegável 
porque tem questões que apa-
recem no sujeito e se ele as en-
frenta, problematiza, ele não 
vai reproduzir esse conflito 
nos meios que ele frequenta”, 
ressaltou.

TECNOLOGIA
Uma das maiores preocu-

pações dos pais e tutores de 
crianças e adolescentes é o uso 
contínuo de internet, tablets e 
celulares. Sem precisar proibir 
o uso dos aparelhos, Alvinan 
orienta para uma adaptação 
no uso, que pode ser acompa-
nhada pelos responsáveis.

“Temos que pensar os 
meios tecnológicos como ins-
trumentos que a gente pode 
usar a favor do processo de en-
sino-aprendizagem. O excesso 
a gente sempre trata como algo 
que pode trazer transtornos e é 
importante a gente estar atento 
a isso”, afirmou o psicólogo.

“Não tem como tirar radi-
calmente, o que a gente pode 
fazer é usar esses recursos com 
fins didático-pedagógicos. Eu 
penso que os pais têm que es-
tar atentos a isso, não em tirar, 
mas como esses meios tecno-
lógicos podem ser usados para 
contribuir no processo de en-
sino-aprendizagem da crian-
ça”, continua.

Ele destaca que um dos 
papéis dos pais é observar os 
comportamentos dos filhos. 
“Eu sou a favor do uso, mas 
com responsabilidade. Os pais 
têm que estar presentes, não é 
só deixar assistindo e ir fazer 
outra coisa”, concluiu Alvinan.

Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um 
transtorno real e deve ser levado a sério, segundo especialista

AGÊNCIA BRASIL
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Saúde alerta que maior incidência 
de casos afeta pessoas mais jovens 
Dados da Semusa apontam que “adulto jovem” é o mais acometido pela doença, porém, índice de morte é maior entre idosos

DENGUE

AGLYS NADIELLE

As notificações de dengue têm 
crescido em Anápolis, especial-
mente por conta do período chu-
voso e, segundo dados da Secreta-
ria Municipal de Saúde (Semusa), 
a maior incidência está sendo em 
pessoas mais jovens. Com cerca 
de 340 casos por 100 mil habitan-
tes, o município está entre os 41 do 
estado com risco alto.

Ao DM, Mirlene Garcia, ge-
rente de Vigilância Epidemio-
lógica da pasta, explicou que os 
“adultos jovens”, que são pesso-
as de idade entre 20 e 49 anos, 
estão sendo mais atingidos de 
forma grave. Em segundo lugar, 
também entra na lista a popula-
ção maior que 10 anos.

“Nós temos uma maior inci-
dência de casos na população 
jovem, principalmente na fai-
xa etária de 10 a 49 anos, com 
uma maior incidência de uma 
faixa etária acima dos 20 anos, 
entre 20 e 49, em relação ao nú-
mero de casos. A gente fala que 
é o adulto jovem, né? Sim, nós 
temos uma maior incidência 

da doença nesses casos, mas 
quando se fala de gravidade e 
sinal de alarme”, disse.

Dentro deste grupo, a predo-
minância maior de casos graves é 
em pessoas com faixa etária aci-
ma de 30 anos, porém, a incidên-
cia de óbitos tem sido acima dos 
60 anos de idade, mesmo com 
volume de incidência menor.

“O número de infectados ge-
ral acima de 10 anos de idade 
até 49 é a nossa maior prevalên-
cia, a nossa maior incidência de 
casos, casos graves principal-
mente acima de 30 anos de ida-
de e óbitos”, explicou.

O município tem atualmente, 
segundo o gerente de vigilância, 
quatro óbitos suspeitos em de-
corrência de dengue. Ainda em 
investigação, três das mortes são 
de pessoas com mais de 60 e ape-
nas uma é de outra faixa etária.

Na última semana, o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) 
fez um alerta à população quan-
to aos cuidados para evitar que a 
doença tome mais força no mu-
nicípio. “A dengue está chegan-
do e quem promove a dengue 

somos nós, a responsabilidade 
sobre a dengue é da população, 
é da Prefeitura. Então, se nós não 
tomarmos todos os cuidados 
necessários, nós teremos uma 
grande quantidade de pacientes 
e aí falta leito”, disse.

COMBATE
O motivo é o elevado núme-

ro de casos no município, que 
está acima de outras grandes 
cidades goianas, como a capi-
tal, que tem média de 81 notifi-
cações confirmadas por 100 mil 
habitantes e Aparecida de Goi-
ânia, com 97. Os dados são da 
plataforma de indicadores da 
Secretaria de Estado de Saúde 
de Goiás (SES-GO).

Naves afirmou ainda que o 
combate ao mosquito Aedes ae-
gypti deve ser feito diariamente 
e que a Prefeitura tem atuado 
nessa direção. “Nós precisamos 
fazer o dever de casa, precisa-
mos combater os focos de den-
gue, para que a gente não viva 
na cidade de Anápolis um surto 
como está acontecendo no En-
torno de Brasília”, ressaltou.

Galo pega time mineiro na 1ª fase da Copa do Brasil
Tricolor vai para a se-
gunda participação 
no torneio nacional 
e precisa vencer para 
avançar 

LUCAS TAVARES

O Anápolis vai enfrentar o 
Tombense, de Minas Gerais, na 
primeira fase da Copa do Brasil 
de Futebol de 2024. O adversá-
rio foi definido na tarde desta 
terça-feira, 30, em sorteio reali-
zado na sede da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). Pelo 
chaveamento, caso avance, o 
Tricolor da Boa Vista vai pegar 
o vencedor do confronto entre 
Nova Venécia-ES e Botafogo-SP. 

Neste ano, a equipe de Tom-
bos jogará a terceira divisão 
do Campeonato Brasileiro e o 
Campeonato Mineiro, do qual é 
atualmente o líder do grupo A, 
à frente de equipes como o Cru-
zeiro. Além da Copa do Brasil, o 
Galo jogará a Série D nacional, 

Ossada humana é encontrada próximo a universidade 
DA REDAÇÃO 

Uma ossada humana foi en-
contrada na segunda-feira, 29, em 
Anápolis. De acordo com a Polícia 
Civil (PC), o material estava nas 
dependências de uma instituição 
de ensino superior da cidade. Se-
gundo o delegado responsável pelo 
caso, Wllisses Valentim, quem en-

controu a ossada na mata foi um 
funcionário da universidade. Pri-
meiro ele encontrou uma mochila 
e, próximo a ela, os ossos. 

Conforme divulgado pelo Por-
tal G1, o material foi recolhido 
para análise e comparação de 
DNA com pessoas desaparecidas. 
"A chácara tem um caseiro, que 
comumente faz rondas e podas. 

Nesta ronda, ele percebeu uma 
mochila pendurada na árvore e 
logo viu a ossada próxima", disse 
o delegado Wllisses. 

Em nota à imprensa, a Associa-
ção Educativa Evangélica (AEE), 
mantenedora da Universidade 
Evangélica de Goiás (UniEvangéli-
ca), destacou que foi informada so-
bre os fatos assim juntamente com 

as autoridades e que está disposta 
a prestar esclarecimentos. 

Confira a nota da AEE: “Sobre 
a ocorrência na unidade experi-
mental da UniEVANGÉLICA, situ-
ada em Anápolis (GO), informa-
mos que, assim que o fato chegou 
à direção, imediatamente às auto-
ridades policiais foram acionadas, 
para que as devidas providências 

fossem tomadas. Confiante no 
trabalho das autoridades, a AEE 
aguarda a apuração dos fatos e se 
coloca à disposição para os devi-
dos esclarecimentos. A Associação 
Educativa Evangélica reforça seu 
compromisso com a educação no 
Estado de Goiás, onde, há mais de 
sete décadas, contribui para a for-
mação de gerações.”

Município está entre os 41 do estado com risco alto em relação à doença

Copa Verde e Goianão. 
De acordo com o calendário 

prévio divulgado pela CBF, o jogo 
único deve acontecer entre os 
dias 21 e 28 de fevereiro no Está-
dio Jonas Duarte, casa do Anápo-

lis. Ao todo, 80 equipes começam 
a busca pelo título nesta fase da 
competição, com representantes 
de todos os estágios. 

Outros 12 times entram na 
disputa a partir da terceira fase: 

Palmeiras, São Paulo, Red Bull 
Bragantino, Flamengo, Flumi-
nense, Botafogo, Grêmio, Atlé-
tico-MG, Athletico-PR, Goiás, 
Ceará e Vitória. 

Nesta fase, para avançar na 

competição, o Anápolis precisa-
rá ganhar o jogo único. Em caso 
de empate, avança o time com 
a melhor posição no ranking da 
CBF, no caso o Tombense. 

O Galo garantiu a vaga nesta 
edição da Copa do Brasil graças 
a boa campanha no Campeo-
nato Goiano de 2023, onde ter-
minou na quarta posição geral, 
após cair na semifinal. 

PREMIAÇÃO
A Copa do Brasil é reconhe-

cida pela generosa premiação. 
Só por jogar na primeira fase, 
o Tricolor da Boa Vista vai re-
ceber R$ 750 mil. Se avançar à 
segunda fase, embolsa mais R$ 
900 mil. Uma vaga na terceira 
fase renderia aos cofres do clu-
be outros R$ 2,1 milhões.  

Os prêmios sobem a cada 
fase. Nas oitavas, os 16 partici-
pantes recebem R$ 3,3 milhões. 
Às quartas valem R$ 4,3 milhões, 
as semifinais R$ 9 milhões e o vi-
ce-campeonato rende R$ 30 mi-
lhões. O campeão coloca mais 
R$ 70 milhões nos cofres.

Time anapolino garantiu a vaga na cobiçada competição nacional graças a boa campanha no Goianão de 2023

JORGE LUIZ ANÁPOLIS FC
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“Dono do patrimônio não pode 
dispor livremente de seus bens”
Advogada explica que Zagallo não infringiu a lei ao deixar, em testamento, metade de sua herança para um dos filhos

HERANÇA

MARCOS VIEIRA

O testamento do tetracam-
peão mundial Mario Jorge Lobo 
Zagallo trouxe à tona uma situ-
ação que pode ser considerada 
inusitada para quem é leigo em 
Direito: o ex-técnico e ex-joga-
dor decidiu deixar metade dos 
seus bens para um único filho, 
obrigando os outros três a divi-
diram a outra parte da herança, 
que também inclui o filho mais 
beneficiado nessa partilha, o 
caçula, Mário César. 

No testamento de Zagallo, 
ele nomeia Mario Cesar como 
inventariante dos bens e se diz 
“profundamente triste e magoa-
do” com os outros três herdeiros, 
Maria Emília, Paulo Jorge e Ma-
ria Cristina. A briga dos herdei-
ros pela fortuna do pai começou 
em 2012, quando faleceu a espo-
sa de Zagallo, Alcina de Castro. 

O DM Anápolis conversou 
sobre o assunto com a advoga-
da Danielly Ahilla, presidente 
da Comissão de Advocacia Jo-
vem da OAB Anápolis.  A pro-
fissional atua no Direito Em-
presarial e é pós-graduanda em 
Planejamento Empresarial e 
Tributário. Leia a seguir.

Nós tivemos essa última se-
mana o caso do ex-técnico Za-
gallo, que deixou metade da 
herança para apenas um dos 
filhos.  Quais são os direitos 
de um filho em uma herança?

O ordenamento jurídico bra-
sileiro estipula que os filhos são 
herdeiros necessários, ou seja, têm 
direito à parte legítima da heran-
ça. E no Código Civil, a ordem de 
recebimento da herança é deter-
minada pela vocação hereditária, 
onde os filhos são os primeiros a 
serem “chamados” a receber. A he-
rança será dividida pelo número 
de filhos, lembrando, é claro, que 
havendo cônjuge, é necessário con-
siderar a parte que lhe cabe, seja 
como meeira, seja como herdeira.

Como é feito um testamen-
to? Quem toma conta?

O testamento pode ser feito 
por meio de escritura pública, em 
tabelionato de notas ou de forma 
particular. No primeiro caso, será 
redigido pelo tabelião, sendo ne-
cessária a presença de duas tes-
temunhas.  Importante ressaltar 
que é necessário ser maior de 16 
anos e em plenas condições de 
expressar sua vontade. Quando 
feito de forma particular, será es-
crito a próprio punho pelo testa-
dor e a exigência é que seja lido e 
assinado por pelo menos de três 
testemunhas. O testador, ou seja, 
o autor do testamento, poderá no-
mear um ou mais testamenteiros 
para que estes sejam responsáveis 
em cumprir seus atos de última 
vontade, sendo esse quem “cuida” 
do testamento. Porém, esse só terá 
acesso após o falecimento do tes-

tador, sendo sigiloso o conteúdo 
enquanto em vida. É sempre vali-
do procurar um profissional para 
auxiliar nesse processo, visto algu-
mas particularidades que devem 
ser observadas para que o testa-
mento tenha validade e eficácia. 

O dono de um patrimônio 
pode deixá-lo para quem qui-
ser?

No Brasil a legislação segue no 
sentido, onde o dono do patrimô-
nio não pode dispor livremente 
de seus bens, isto porque como já 
mencionado, temos uma previ-
são legal que concede a algumas 
pessoas o direito ao recebimento 
da herança. Esse impedimento 
não é total, tendo de resguardar 

apenas 50% do patrimônio – 
chamada de legítima – para os 
herdeiros necessários. No caso do 
ex-jogador e ex-técnico Zagallo, 
não existe ilegalidade na forma 
em que ele decidiu distribuir seus 
bens, pois o que foi deixado para 
o filho mais novo não afetou a 
legítima dos demais herdeiros.  
Um fato interessante é que nos 
Estados Unidos e Inglaterra, por 
exemplo, a liberdade de testar é 
irrestrita e absoluta, podendo o 
autor da herança deixar todos 
os seus bens para quem quiser. A 
única condição ocorre quando o 
falecido deixa filhos que necessi-
tarem de alimentos. 

A discussão quanto à liber-
dade de testar livremente é am-

pla e complexa, pois passa por 
questões como merecimento e 
se desenrola até o direito sobre o 
patrimônio construído. 

Para onde vai o dinheiro 
para quem não tem herdei-
ros?

O Código Civil prevê uma or-
dem de vocação hereditária onde 
serão chamados a receber a he-
rança: 1° os descendentes e cônju-
ge, 2° os ascendentes na ausência 
de filhos e, por último, colaterais 
de até quarto grau, sendo na or-
dem os irmãos, sobrinhos, tios, 
sobrinhos-netos, tios-avôs e pri-
mos. E quando não há nenhum 
parente a receber ou não foi dei-
xado testamento para indicar a 

finalidade dos bens, a herança 
é declarada vacante e entregue 
ao governo. Nesse caso, os bens 
serão guardados por cinco anos 
na hipótese de ser solicitada por 
potenciais donos, como herdeiros 
que não tinham conhecimento 
da morte ou do vínculo familiar 
à época. Abordar a temática dos 
direitos sucessórios transcende a 
mera dimensão patrimonial, al-
cançando também aspectos cru-
ciais relacionados aos vínculos fa-
miliares e interpessoais. E por isso 
é imprescindível a busca de um 
profissional especializado, a fim 
de assegurar que as questões post 
mortem sejam organizadas de 
maneira estratégica e com obser-
vância a todas as normas legais.

Mário Jorge Lobo Zagallo, ex-jogador e ex-técnico, revelou que decisão se deu por estar “profundamente triste e magoado” com os outros herdeiros 

Advogda Danielly Ahilla explica que no Brasil, independentemente da vontade do dono dos bens, existem algumas regras que precisam ser observadas
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Lar do Gripen F39, Base Aérea é 
sinônimo de unidade inovadora 
Estrutura militar está em Anápolis desde 1972 e sempre esteve posicionada como pioneira em tecnologia de defesa aérea

ORGULHO 

LUCAS TAVARES

Orgulho para os anapolinos 
e referência para o Brasil, a Base 
Aérea de Anápolis (BAAN) está 
marcada na história da Defesa 
nacional. Desde os Mirage aos 
caça Gripen, o 1° Grupo de De-
fesa Aérea (1° GDA) contribuiu 
para o avanço deste legado. 

Em vídeo promocional di-
vulgado pela Saab Brasil no 
YouTube, pessoas que fazem 
parte do dia a dia operacional 
da instituição relembram a im-
portância do município para a 
Força Aérea Brasileira. 

Estabelecida em 1972 com o 
nome de “Primeira Ala de Defesa 
Aérea” (1ª Alada), foi a primeira 
organização criada com um fim 
específico, para operar um equi-
pamento específico: o Mirage III. 

De acordo com o Coronel 
Leite, a Base Aérea de Anápolis 
sempre esteve à frente no que-
sito inovação, implantação de 
projetos importantes e, especial-
mente, na defesa aérea. “É refe-
rência no país porque opera um 
esquadrão que sempre foi foca-

do na defesa aérea. O 1° Grupo 
de Defesa Aérea voltou a operar 
uma aeronave no estado da arte”, 
afirmou o comandante da Base. 

“Pensando em uma base que 

iria operar nos próximos 30, 35 
anos, um equipamento tão im-
portante, a Força Aérea entendeu 
que era o momento de renovar 
as estruturas e trazer algumas 

melhorias e modernizações para 
a estrutura Base Aérea, tudo isso 
com o objetivo de facilitar a opera-
ção da aeronave e melhorar a ca-
pacidade do esquadrão de cum-

prir suas missões”, completou. 

1ª ALADA
O tenente-coronel Gustavo, 

comandante do 1º Grupo de De-
fesa Aérea, lembra que em 1979, 
com a desativação da 1ª ALADA 
nasceram a Base Aérea de Aná-
polis, com a função de apoio, e 
o 1° Grupo de Defesa Aérea (1° 
GDA) com a função de emprego 
por ser uma unidade aérea. 

“O 1° GDA significa a conso-
lidação de um planejamento es-
tratégico, do então Ministério da 
Aeronáutica, do final da década 
de 1960, que concebeu um sis-
tema integrado de defesa aérea 
e o 1° GDA é a ponta da lança 
do emprego operacional, agora 
com um dos melhores sistemas 
de combate do planeta que é a 
aeronave F-39 Gripen”, celebrou. 

Segundo o tenente-coronel 
Gustavo, a chegada do F-39 
representa para o 1° GDA uma 
nova era operacional, princi-
palmente pela capacidade de 
seus sensores embarcados, 
com destaque para o radar e o 
IRST e pelos armamentos.

Em cima o Mirage III, 
que operou desde o 

início da Base; abaixo 
o F39 Gripen, nova 

aeronave sediada na 
unidade


